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Candidato a prefeito de Angra pelo PL 
sofre atentado a tiros e PF investiga
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Tribunal de Justiça do Rio terá 
20 novos desembargadores

MAGNAVITA - PÁGINA 3

EXCLUSIVO

O prefeito de Barra do Piraí, Ma-
rio Esteves, anunciou a chegada de um 
novo polo de Medicina do Centro Uni-
versitário Geraldo Di Biase (UGB) à ci-
dade a partir do ano que vem.

Barra do Piraí 
terá polo de 
medicina da 
UGB em 2025

MAGNAVITA PÁGINA 3

Candidatos 
apostam no 
eleitorado 
feminino 
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A realização da 40ª edição do 
Rock in Rio foi digna de aplausos, 
desde suas atrações até a organi-
zação e forma que todo o públi-
co, sem esquecer da imprensa, é 
tratado. Já vai ficar na saudade, 
com aquele gostinho de quero 
mais, esperando o que pode vir 
em 2026. O festival gerou impacto 
econômico em toda a cidade do 
Rio de Janeiro e até mesmo no 
país, já que 60% do público do 
festival vem de fora da cidade. 

Rock in Rio fecha 
40ª edição com 
chave de ouro

Ariel Martini
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Voltaço empata com o Remo pela Série C

A Justiça concedeu uma liminar re-
querida pelo Ministério Público para o 
cumprimento de uma medida de busca 
e apreensão no gabinete e secretarias da 
Prefeitura Três Rios, devido a supostas ir-
regularidades administrativas, cometidas 
entre os anos de 2022 e 2024, investiga-
das em um inquérito civil.

O governador Cláudio Cas-
tro inaugurou, no último sá-
bado (21), o primeiro hospital 
público especializado em car-
diologia da Baixada Fluminen-
se. Com um investimento de 
R$21 milhões do Governo do 
Estado, o Hospital do Coração 
São José é uma parceria com a 
Prefeitura de Duque de Caxias. 
O valor total do projeto é da or-
dem de R$35 milhões. 

Um acidente de trânsito na última 
semana na Estrada União e Industria em 
Itaipava, alerta para a falta de infraestru-
tura no distrito. O movimento Unidos 
por Itaipava (Unita) destacou que a situa-
ção evidencia a falta de atenção do poder 
público em obras e fiscalização.

MPRJ apura 
pagamentos 
em Prefeitura 
de Três Rios

Caxias ganha Hospital do Coração

Organização 
social alerta 
para riscos 
em Itaipava
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O candidato à Prefeitura de Barra 
Mansa, Marcelo Cabeleireiro, e seu 
vice, Léo da Joalheria (União Brasil), 
arrastaram uma multidão de apoia-
dores pelas ruas dos bairros da Região 
Leste, na manhã deste sábado, dia 21. 
O candidato defendeu investimentos 
em áreas como fornecimento de água, 
transporte público, saúde e segurança.

Marcelo 
Cabeleireiro 
visita Região 
Leste em BM
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SÉRGIO CABRAL

O atraso de 
hábitos e 
costumes

PÁGINA 2

FERNANDO MOLICA

Como uma 
espuma no 
mar 
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Rafael Wallace/Divulgação

Hospital do Coração São José, em Duque de Caxias

PÁGINA 6

Gigante	do	teatro	brasileiro,	Antonio	Abujamra	
nos deixou em 2017, mas a tecnologia o trouxe 
de	volta	aos	palcos.	Filho	do	ator	e	diretor,	André	
Abujamra	recorreu	à	inteligência	artificial	para	dar	
vida ao artista no espetáculo ‘Hamleto’

Bruno Braz/Divulgação

Criador e diretor musical 
do sexteto vocal Ordinarius, 
Augusto Ordine se aventura em 
modo solo no ótimo álbum ‘A 
Beleza Precisa de Abrigo’

San Sebastián 
alavanca o 
longa ‘Ainda 
Estou Aqui’
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Os candidatos que estão na disputa 
pelas prefeituras do Sul Fluminese  es-
tão apostando todas as suas fichas, nes-
ta reta final de campanha, na conquista 
dos votos das mulheres. 

Recriado por IA, Ambujamra contracena em vídeo com Antônio Grassi

IA 
LEVA	

ABUJAMRA 
AO	PALCO

2 º  C A D E R N O



Direção Executiva: Marcos Salles (Presidente)
                                 marcos.salles@jornalcorreiodamanha.com.br
                Bruno Portella (Diretor)
                Rodrigo Magnavita (Diretor)

                                  Cláudio Magnavita (Diretor de Redação) 
                                   redacao@jornalcorreiodamanha.com.br
Redação: Ive Ribeiro, Marcelo Perillier, Sonia Paes (editora), Luana Motta,  
Pedro Sobreiro, Rafael Lima e equipe TVC
Serviço noticioso: Folhapress e Agência Brasil
Projeto Gráfi co e Arte: José Adilson Nunes (Coordenação) 
                                       Leo Delfi no (Editor)           
Telefones (21) 2042 2955 | (11) 3042 2009 | (61) 4042-7872 

Whatsapp: (21) 97948-0452
Volta Redonda: Av. Paulo de Frontin, 590- sala 1306 - CEP 27213-270 

Bairro Aterrado - Volta Redonda -RJ 
Rio de Janeiro: Av. João Cabral de Mello Neto 850 Bloco 2 Conj. 520 

CEP: 22775-057
www.correiosulf luminense.com.br

Os artigos publicados são de exclusiva responsabilidade dos autores 
e não necessariamente refl etem a opinião da direção do jornal.

Uma publicação do

2 Segunda-feira, 23 de Setembro de 2024OPINIÃO

O CORREIO SUL FLUMINENSE NA HISTÓRIA

O RIO DOBROU-SE ANTE O RAIO
Com a promulgação da lei n° 

2.185, de 17 de julho de 1954, nas-
cia o município de Volta Redonda, 
e sob a divisa do brasão: Flumem 
Fulmini Flexit, que signifi ca “o rio 
dobrou-se ante o raio” encontramos 
a tradução do espírito de nossa cida-
de: um geográfi co, outro funcional.

O geográfi co se refere ao rio Pa-
raíba do Sul que corta o município, 

fazendo uma curva bem sinuosa, 
dando origem ao nome de nossa 
cidade.

O funcional tem haver com o 
fato de que a história de Volta Re-
donda, Cidade do Aço e da Esperan-
ça, não pode ser separada da história 
da Companhia Siderúrgica Nacio-
nal - CSN, uma vez que as trajetórias 
das mesmas se entrelaçam pelo fato 

do processo de industrialização, a 
partir de 1930.

A Companhia Siderúrgica Na-
cional foi criada em 09 de abril de 
1941. Começam a chegar, de todos 
os cantos do país, os primeiros traba-
lhadores incumbidos da construção 
da usina e da vila operária: os arigós, 
obreiros eternos, que se confundem 
nas lembranças de trabalho.

Distância entre negros e brancos
aumenta em 33% das capitais brasileiras

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-DISTÂNCIA ENTRE NEGROS 
E BRANCOS aumenta em 33% das 
capitais brasileiras. Índice Folha de 
Equilíbrio Racial (Ifer) revela piora 
do indicador em 9 das 27 cidades; 
Norte e Nordeste avançam, mas São 
Paulo e Rio de Janeiro têm desafi os. 
Por Douglas Gavras e Tiago Cardoso. 
“A gente não tem a opção de desistir”, 
resume a empresária baiana Najara 
Souza, 41, dona da marca de moda 
NBlack, que ela abriu após ser discri-
minada em uma entrevista de empre-
go. “Nem todo mundo vai conseguir 
chegar, mas a gente pode ajudar ins-
truindo, orientando e, se tiver a opor-
tunidade, levando outras pessoas jun-
to.” Apesar de avanços, em dez anos, 
um terço das capitais brasileiras fi cou 
mais desigual em oportunidades para 
os negros (pretos e pardos) em relação 
aos brancos, de acordo com o mais re-
cente Ifer. Das 26 capitais mais o Dis-
trito Federal, 17 melhoraram no in-
dicador de equilíbrio racial, de 2012 
a 2022. Rio Branco (AC) fi cou prati-
camente estagnada, enquanto 9 delas 
viram o dado piorar. Os números vêm 
de um trabalho dos pesquisadores do 
Núcleo de Estudos Raciais do Ins-

per Alysson Portella, Daniel Duque, 
Fillipi Nascimento e Michael França 
(também colunista da Folha). Ma-
capá e Salvador representam as duas 
pontas da desigualdade: enquanto a 
capital do Amapá é o caso de maior 
progresso, a cidade baiana foi a que 
teve maior retrocesso na equidade. Já 
São Paulo tinha o pior indicador em 
2012. A cidade até avançou nos dez 
anos seguintes, mas só até o segundo 
pior lugar em termos de equilíbrio 
racial no país. O Rio de Janeiro, que 
em 2012 era a segunda pior capital, 
em 2022 aparece como a terceira pior. 
No dado nacional, o Ifer melhorou 
de -0,35, em 2012, para -0,31, em 
2022, indicando um leve progresso 
na equidade racial. O índice principal 
é composto de indicadores de educa-
ção, renda e longevidade. Em capitais 
das regiões Norte e Nordeste, o avan-
ço em educação e renda impulsionou 
positivamente o resultado principal. 
Em Macapá, por exemplo, houve me-
lhora de 0,15 ponto no aspecto edu-
cacional e de 0,21 ponto no de renda. 
Um movimento semelhante ocorreu 
em Palmas (TO), Boa Vista (RR) e 
Aracaju (SE). “Em lugares mais de-

senvolvidos, a gente tende a ter um 
desequilíbrio maior. A cidade cresce e 
os moradores negros, que pagam um 
pedágio durante a vida, tendem a fi car 
para trás. O estudo em nível estadual 
que fi zemos no passado já mostra-
va que o maior desequilíbrio era no 
Sudeste e no Sul”, pondera França. 
“Mesmo em cidades ricas, como São 
Paulo e Rio de Janeiro, falta um olhar 
não só para a questão racial, mas para 
a desigualdade como um todo. O Bra-
sil é um país que sempre foi desigual, 
e políticas universais feitas sem pensar 
nas particularidades raciais podem 
não chegar aos mais vulneráveis”, diz 
Portella. O acesso ao crédito ajuda a 
reduzir desigualdades, e a população 
negra historicamente tem mais di-
fi culdades de obter fi nanciamentos 
lembra Hebe Silva, coordenadora de 
Administração e Finanças do Bao-
bá (fundo para equidade racial). Na 
formulação do Ifer são usados micro-
dados da PnadC (Pesquisa Nacional 
por Amostra de Domicílios Contí-
nua), do IBGE (Instituto Brasileiro 
de Geografi a e Estatística). Pelos 
resultados, a longevidade é única 
área que apresenta uma tendência de 

piora nos últimos dez anos em nível 
nacional: o índice passa de −0,12, em 
2012, para −0,15, em 2022. Segundo 
os pesquisadores, o retrocesso sugere 
que as condições de vida e os determi-
nantes sociais da saúde que afetam a 
longevidade não melhoraram para a 
população negra. Diferentes fatores, 
como acesso a médicos, condições de 
trabalho e questões socioeconômicas 
mais amplas podem ter contribuído 
para essa tendência. Também é pos-
sível que o índice tenha sido infl uen-
ciado por algum efeito secundário da 
pandemia de Covid-19, que exacer-
bou desigualdades preexistentes. “O 
SUS é fundamental para a redução 
das desigualdades”, avalia Hilton Sil-
va, da UFPA (Universidade Federal 
do Pará) e da UnB (Universidade de 
Brasília). (...) (Folha de S. Paulo)

(*) José Aparecido Miguel, 
jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 
trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro 
- e em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.
com

O Brasil, ao longo da sua histó-
ria republicana, tem se notabilizado 
pelo atraso na legalização e regula-
mentação de hábitos e costumes. 
Além, é claro, dos atrasos mais cho-
cantes como a mulher só votar para 
presidente da república, em 1945, 
após 56 anos de República.

Voltemos aos hábitos e costumes 
e ao ano de 1945. Fim da II Guerra 
Mundial e o Brasil, após Getúlio 
Vargas claudicar no apoio aos Alia-
dos contra o Eixo Nazifascista entre 
1939 e 1942, se soma aos Aliados e 
engata, ao fi m da guerra, na eleição 
mais ampla e democrática desde a 
Proclamação da República, em 1889.

Mas o hábito legalizado dos cas-
sinos , frequentado pelas estrelas da 
república e do entretenimento, como 
Getúlio Vargas e Roberto Marinho, 
foi tornado ilegal pelo presidente da 
república, Marechal Eurico Gaspar 
Dutra, já em 1946, por infl uência 
direta da primeira dama do país, Car-
mela Leite Dutra, a Dona Santinha, 
católica fervorosa e muito conserva-
dora. Resultado: 71 cassinos fechados 
no Brasil e cerca de 60 mil trabalhado-
ras e trabalhadores desempregados. E, 
assim, com o apoio de evangélicos e 
católicos conservadores, a mídia que 
sustenta essa posição no seu editorial, 
como o Grupo Globo, os cassinos 
continuam proibidos no país.

E as loterias federais e estaduais? 
Essas podem. As apostas de cavalo? 
Podem. E as bets? E como anunciam 
na mídia!Também, mais ridícula 
ainda a situação. Hora de legalizar os 
jogos e o Estado arrecadar, normatizar 
e regulamentar a jogatina. Com isso é 
dinheiro para investir em saúde, edu-
cação, segurança, cultura, esporte, etc. 
Assim funciona no primeiro mundo 
e, por que não aqui? Enquanto isso, 
temos no país a segunda maior taxa de 
juros do planeta, depois da Rússia. Isso 
sim é jogatina!!!

Aos hábitos. Cigarro, pode. 
Charuto, pode. Cachimbo, pode. 
Maconha, não pode! Que ridículo! 
Mas a vodka pode? O gin, a cerveja, 
a cachaça, aí pode!!! Fico a pensar 
no estrangeiro europeu ou uruguaio 
ou argentino ou norte-americano 

ao chegar em nosso país e se deparar 
com essas proibições ridículas. O 
economista Edmar Bacha cunhou 
a expressão Belíndia para defi nir as 
contradições do país na década de 
80. Mistura de Bélgica e Índia. Não 
deixou de ser atual o conceito. Na 
distribuição da renda e da riqueza do 
país e nas contradições entre hábitos 
e costumes do povo brasileiro e o seu 
arcabouço legal.

Fernando Haddad, com razão, 
partiu com seu time da Fazenda 
para dentro das bets para regulá-las. 
Como cabe ao Estado. As bets vão 
pagar taxas e tributos para existir e 
atrair quem queira apostar. O que, 
cá entre nós, se depender de mim, as 
bets e todos os jogos irão à falência. 
Nunca joguei porque não gosto, mas 
há milhões de pessoas que curtem 
jogar, uma minoria se esborracha e 
perde o que não poderia colocar em 
aposta, e nessa minoria e naqueles 
poucos que usam o jogo para lavar di-
nheiro, os conservadores se agarram 
para suas campanhas morais contra 
os maus hábitos e costumes. Pura 
balela! Perde-se dinheiro e lava-se 
dinheiro em restaurantes, bois, in-
dústrias, e até, como vimos na cidade 
de São Paulo, em empresas de ônibus.

Não se pode analisar hábitos e 
costumes sem incluir a inteligên-
cia artifi cial em nossas vidas. Estou 
agarrado com Nexus, o novo livro do 
maior intelectual da nova geração, o 
israelense Yuval Noah Harari, pela 
editora Companhia das Letras. Dele 
devorei Sapiens, Homo Deus e 21 Li-
ções para o Século XXI. Em Nexus, 
Harari faz uma análise da história das 
redes de informação da humanidade. 
Desde a Idade Média à inteligência 
artifi cial. Sobre a IA, vaticina sem 
piedade: nosso caminho é o da entre-
ga de nosso destino humano a uma 
“coisa” que estamos deslumbrados 
e que, segundo o autor, está apenas 
nos primórdios. Assustador, se o Es-
tado não estabelecer leis, decretos e 
regulações que impeçam desde o uso 
abusivo de nossos dados até mesmo a 
situação desenhada pelo autor, da in-
fi nidade de atribuições da IA ao seu 
predomínio intelectual, econômico 

e emocional sobre nós, humanos. Su-
giro também, para maior compreen-
são dos riscos inerentes à inteligência 
artifi cial, a leitura de Colonialismo 
de Dados, da editora Autonomia 
Literária, de professores e pesquisa-
dores da Universidade Federal do 
ABC, localizada em São Bernardo 
do Campo. Aliás, legado de Haddad 
e Lula nos oito anos dos dois primei-
ros governos do presidente.

O Congresso Nacional vive a luta 
diária, comum nos países democráti-
cos, entre conservadores e progressis-
tas nas lides diárias do parlamento 
e de suas estruturas de decisão. Co-
missões permanentes, temporárias, 
mistas, especiais, reunião de líderes, 
pautas consensuais e divergentes. A 
própria Mesa Diretora tem plurali-
dade. Assim é aqui, assim funciona 
no mundo democrático. O nosso 
tem, por via da legitimidade do voto 
das urnas de 2022, um perfi l mais 
conservador. Já o Presidente da Re-
pública, pela mesma via legítima do 
voto, tem um perfi l progressista. Esse 
jogo de sístole e diástole entre exe-
cutivo e legislativo é absolutamente 
comum em países democráticos. Aí 
entra o papel do Supremo Tribunal 
Federal. Ele é o guardião da Carta de 
88, cuja defi nição, o grande funda-
dor da Nova República, Ulysses Gui-
marães, presidente da Constituinte, 
defi niu como a “Carta Cidadã”. Ora, 
se a Corte tem esse papel, se as de-
mandas da sociedade sobre temas “da 
vida como ela é”, como defi nia mes-
tre Nelson Rodrigues, chegam aos 
borbotões no STF, o que fazer? Não 
decidir e ser atacado como omisso 
frente a demandas urgentes e diárias 
de mais de duzentos milhões de bra-
sileiros? Decide-se! E quem decide? 
Onze ministros escolhidos pelo exe-
cutivo federal, com saber jurídico e 
trajetória reconhecida, e legitimados 
pelo voto de aprovação do legislati-
vo federal. Pelas decisões tomadas 
pelo Supremo, há reações favoráveis 
e contrárias. Quem não já concor-
dou ou discordou? Mas é assim em 
qualquer país democrático do mun-
do. Nos Estados Unidos, cuja repú-
blica inspirou a nossa, há polêmicas 

quentes entre os três poderes, e suas 
decisões. Kamala Harris, por exem-
plo, já declarou que vai lutar pela le-
galização do aborto em todo o país. 
E para isso, ela pede aos eleitores, em 
cada um dos 50 estados norte-ame-
ricanos, que votem em candidatos 
democratas ao parlamento, para 
que se aprove uma lei nacional de 
legalização do aborto. A legalização 
nacional do aborto permaneceu no 
país, da década de 70 do século pas-
sado, até recentemente, por decisão 
da Corte americana. A que legalizou 
e a que proibiu, foram decisões do 
judiciário. Na atual regra, os estados 
podem, por meio de seus legítimos 
representantes, decidir se mantêm 
legal ou não. Infelizmente, 20 esta-
dos já proibiram. Trump é contra o 
aborto. Seus candidatos ao parla-
mento têm a mesma posição. Por isso 
a ênfase de Kamala Harris em mudar 
a confi guração do legislativo federal 
para ter uma mentalidade progres-
sista majoritária e aprovar uma lei 
digna para as mulheres que não as 
deixem proscritas ao interromper a 
gravidez, em estados que proíbem o 
aborto. Kamala enfatiza, também, a 
necessidade de mudar a confi gura-
ção da Corte norte-americana. Mas 
pela via das regras democráticas. A 
candidata democrata deseja um par-
lamento progressista para, em caso 
de aposentadoria do juíz da Corte 
(lá não há limite etário, a decisão de 
se aposentar é exclusiva do Juiz)ou 
sua morte, o parlamento eleja uma 
substituta(o), com visão aberta e liga-
da no cotidiano das pessoas e a plu-
ralidade e diversidade da sociedade. 
E que libertem as mulheres do jugo 
de leis retrógradas. E aqui no Brasil? 
Toda decisão polêmica do STF tem 
reação. Normal. Mas a chantagem de 
impeachment, estabelecer mandatos 
para os magistrados da Corte, entre 
outras ameaças, me parecem de um 
viés arbitrário e com ares dantescos.

Daí, cara leitora e caro leitor, me-
nos moralismo suicida e mais visão 
progressista aos hábitos e costumes 
da maravilhosa diversidade brasileira.

*Jornalista. Instagram: @
sergiocabral_fi lho

Sérgio Cabral*
Hábitos e costumes Rock in Rio, muito 

além de um festival 

A importância da 
educação como alerta

EDITORIAL

O Rock in Rio virou mais 
do que um festival de música, 
e sim uma marca de liberda-
de. A edição em homenagem 
aos 40 anos da idealização 
do evento — algo narrado 
no musical “Sonhos, lama 
e Rock and Roll”, que pode 
ser visto na Cidade do Rock 
— foi uma celebração do 
melhor da música nacional e 
internacional, além de mos-
trar toda a diversidade e plu-
ralidade do mundo atual. 

Grandes nomes da mú-
sica subiram nos seis palcos 
do Rock in Rio (Mundo, 
Sunset, New Dance Order, 
Global Village, Favela e Su-
pernova), mostrando não 
apenas o melhor das suas 
carreiras, como do estilo 
musical ao qual defendem. 
Seja da eletrônica ao rap, 
passando pelo pop, soul, 
R&B, funk, bossa nova, 
MPB e, claro, o rock, todos 
os artistas se entregaram ao 
máximo e deram ao público 
o gostinho do “quero mais” 
em cada performance. 

O “Dia Brasil” — sába-
do, 21 — marcou a estreia 
do gênero que une gerações 
e que é uma marca na MPB: 
o sertanejo. Com Chitão-
zinho & Xororó sendo os 
grandes maestros desse en-
contro da música caipira, 
sucessos não faltaram. E o 
coral em “Evidências”, mos-
trou como o gênero é forte 
no país e merece estar no 
festival em 2026. 

O que dizer do “Dia De-
las”. A mistura de Katy Per-
ry, Cindy Lauper, Gloria 
Gaynor, Iza, Karol G e Ivete 
Sangalo — as principais do 
setlist — fez com que famí-
lias fossem ao festival, com 
as filhas querendo ver a nova 
diva do pop (Katy) e as mães 

as divas da época delas (Glo-
ria e Cindy). Não por me-
nos, quando Katy chamou 
Cindy para cantar “Time 
after time”, um dos grandes 
sucessos da roqueira dos 
anos de 1970/1980, a pla-
teia toda foi junto. Uma pro-
va de como as grandes vozes 
nunca perdem a majestade. 
Isso sem falar de Mariah 
Carey, que fez um show ar-
rebatador no domingo (22), 
mostrando o quanto ainda 
é querida pelos brasileiros e 
que tem voz para mais tan-
tos anos de estrada. 

O Rock in Rio 40 anos 
provou como o festival pode 
se revigorar e atrair multi-
dões. Por mais que o line-up 
deste ano não tenha sido um 
dos mais fortes — tanto que 
alguns dias demoraram para 
se esgotarem —, o evento 
ainda movimenta o coração 
do brasileiro. Uma crítica 
para 2026 seria pensar me-
lhor na escalação das ban-
das e dos headliners, para 
chamar o público a vir ao 
festival. O “Dia Delas” foi 
o maior exemplo disso, além 
do “Dia do Rock”; assim 
como a quinta, dia 19, que, 
com Ed Sheeran como atra-
ção principal, não empolgou 
muito. 

Os erros e acertos desta 
edição de 40 anos prova-
velmente serão levados em 
consideração para 2026 e até 
mesmo para   The Town, o 
festival de São Paulo, que es-
treou em 2023 e já tem data 
marcada para 2025: 6, 7, 12, 
13, e 14 de setembro. Mais 
do que por um mundo me-
lhor, que a Rock World faça 
jus ao sonho de seu criador, 
Roberto Medina, e inspire 
as pessoas de realizarem seus 
desejos.

A campanha “De Olho 
nos Olhinhos”, que chega à 
sua terceira edição, assume 
uma missão fundamental: 
conscientizar a população 
sobre os sinais e sintomas do 
retinoblastoma, o tipo de cân-
cer ocular mais comum em 
crianças de 0 a 5 anos. Essa 
mobilização é importantíssi-
ma para garantir o diagnós-
tico precoce da doença, que 
pode salvar a visão e, em mui-
tos casos, a vida das crianças 
afetadas. O retinoblastoma, 
apesar de raro, é devastador 
se não for tratado a tempo, e 
a campanha busca justamen-
te educar e alertar as famílias 
para que estejam atentas aos 
sinais iniciais da doença.

Com escopo nacional, a 
campanha será realizada em 
44 shoppings de 30 cidades 
brasileiras e contará com mé-
dicos aptos a tirar dúvidas e 
orientar sobre os primeiros 
passos a serem tomados em 
caso de suspeita. Essa proxi-
midade entre especialistas e 

a população é um dos pon-
tos altos da ação, pois reduz 
as barreiras entre o público e 
a informação médica atuali-
zada. Muitas vezes, a falta de 
conhecimento sobre os sinto-
mas — como o reflexo esbran-
quiçado no olho, conhecido 
como “olho de gato”, ou estra-
bismo — atrasa o diagnóstico, 
agravando o quadro.

O alerta educativo é fun-
damental para despertar a 
atenção sobre a relevância de 
detectar a doença o quanto 
antes. 

Este ano, a campanha vai 
muito além dos shoppings 
e chega a todos os estados 
do Brasil, abrangendo mais 
de 600 municípios. Essa ex-
pansão mostra o compro-
metimento da iniciativa em 
alcançar o maior número de 
pessoas possível. É elogiável 
também a parceria com 3.100 
farmácias, que irão distribuir 
materiais de apoio, levando 
informação para os quatro 
cantos do país. 

Arquivo

O antigo Hospital da CSN
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  TJRJ TERÁ 20 NO-
VOS DESEMBARGA-
DORES - O Tribunal de 
Justiça do Rio de Janeiro 
ofi cializa, hoje, a criação 
de 20 novas vagas para de-
sembargadores, podendo 
ser criada duas Câmaras 
de direito privado e duas 
do público. O aumento de 
número ocorre sem cus-
tos para o Tribunal e teve 
entendimento prévio do 
órgão especial, que deve 
aprovar nesta segunda, 
para a mensagem ser enca-
minhada à Assembleia Le-
gislativa do Estado. 

  Serão novos 16 desem-
bargadores oriundos da 
magistratura, dois pelo 
quinto da OAB e dois pelo 
quinto do Ministério Pú-
blico Estadual.

  No caso do MP, as duas 
novas vagas se somam a 
uma que está em processo 
de escolha, já com a lista 
sêxtupla formada pelo ór-
gão de origem e esperan-
do a segunda triagem do 
TJ para formação da lis-
ta tríplice. Não causará 
surpresa se a partir deste 
novo cenário houver a de-
volução de força acorda-
da desta lista, para redis-
tribuição das estrelas para 
as novas duas, a exemplo 
do que ocorreu na lista 
da OAB, em eleição ante-
riormente.

  Já o preenchimento das 
duas vagas destinadas à Or-
dem dos Advogados ocorre-
rá em pleno período eleito-
ral da OAB-RJ. 

  A primeira etapa agora 
é a criação das 30 vagas, 
só para depois analisar a 
criação das quatro novas 
câmaras.

 Os 20 novos desembar-
gadores não terão infl uência 
no próximo processo eleito-
ral. As posses só ocorrerão 
após as eleições do tribunal.

  REVIRAVOLTA EM 
MESQUITA - A popula-
ção de Mesquita acordou 
na última sexta-feira (20) 
com a notícia da desistên-
cia do vereador Roberto 
Emídio (MDB) na disputa 
pela prefeitura da cidade. 
Emídio optou pelo recuo 
da candidatura, e deci-
diu declarar apoio a Gelsi-
nho Guerreiro, candidato 
a prefeito pelo Republica-
nos, e que tem como vice 
a professora e ex-verea-
dora Cristiane Pelinca, a 
Cris Gêmeas (PMB). No 
vídeo publicado nas redes 
sociais, Roberto Emídio 
destacou que a renúncia 
foi um passo decisivo, fa-
zendo parte de uma estra-

tégia para retirar o grupo 
político do atual prefeito 
Jorge Miranda, que apoia 
o candidato Alex Marotto 
(PL) à sucessão municipal. 
Com a chegada de Emídio 
e seu grupo, Gelsinho ga-
nha ainda mais muscula-
tura na campanha, faltan-
do pouquíssimos dias para 
o pleito de outubro, e dei-
xando a disputa pelo Exe-
cutivo mesquitense extre-
mamente acirrada.

  POLO DE MEDICI-
NA - O prefeito de Bar-
ra do Piraí, Mario Este-
ves, anunciou a chegada de 
um novo polo de Medici-
na do Centro Universitário 
Geraldo Di Biase (UGB) 
à cidade. A cerimônia de 
assinatura do Termo de 
Cooperação Técnica com 
o UGB contou com a pre-
sença do vice-presidente da 
instituição, Paulo Di Biase, 
representando o presiden-
te; a pró-reitora acadêmica, 
Elisa Ferreira Silva de Al-
cântara; o reitor-coordena-
dor, Francisco Sampaio; e 
o secretário de Saúde, � a-
deu Pedroso. Sampaio afi r-
mou que o curso terá uma 
das melhores estruturas da 
saúde da região.

 DE PARATY À FRAN-
ÇA - No encerramen-
to da segunda edição do 
Paraty Brazil by UTM, 
o maior evento de corri-
das em trilha do mundo, 
dois paratienses do proje-
to ‘Um Caiçara em Cha-
monix’, Valdeci Alexandre 
dos Santos e Geisa Apare-
cida de Oliveira, foram es-
colhidos para representar 
o município na França, em 
2025. Além das corridas, o 
evento teve feira com mais 
de 30 expositores confi r-
mados, que ofereceram 
produtos e serviços rela-
cionados ao universo do 
trail running.

  PESQUISA EM PA-
RAÍBA DO SUL - A últi-
ma pesquisa de intenção de 
votos para Prefeitura de Pa-
raíba do Sul, realizada pela 
Factum Pesquisa, mostra Jú-
lio Canelinha (União Bra-
sil) na liderança, com 50,3% 
das intenções. A atual pre-
feita, Dayse Onofre (Repu-
blicanos), aparece em segun-
do, com 32,4%; e Giselle 
Gobbi (PSD) tem 6,3% 
dos votos. Na pesquisa de 
voto espontâneo, o ranking 
é mantido com Canelinha 
(41,3%), Dayse (30%) e Gi-
selle (5,3%). A pesquisa, que 
é registrada no Tribunal Su-
perior Eleitoral, entrevistou 
380 pessoas entre os dias 16 
e 17 de setembro. A margem 
de erro é de 5% para mais 
ou para menos,  e o nível de 
confi ança é de 95%.

PINGA-FOGO

“Eu não olhava a baía, mas 
sim a espuma que o transa-
tlântico fazia no mar, como se 
desarranjando o caminho de 
volta”. A belíssima frase está 
na primeira página do novo 
romance de Chico Buarque, 
“Bambino a Roma” (Compa-
nhia das Letras). 

Ainda nem comecei a 
ler o livro, mas o trecho me 
chegou, sublinhado a lápis, 
pelas mãos e pelo espanto 
de uma professora, escrito-
ra e doutoranda em letras 
que acabara de comprar seu 
exemplar. “Veja se estou exa-

gerando, ou se isso é bonito 
demais”, afirmou.

Concordei que a frase é 
mesmo linda. Lírica e ao mes-
mo tempo exata, ajuda a tatear 
uma defi nição de boa  literatu-
ra. Trata-se de descrever algo 
aparentemente simples — o 
efeito causado por um barco 
que corta o mar —, mas que 
esconde e revela muito mais.

Não era apenas um passeio 
de de semana qualquer,  ou 
uma viagem de férias, mas o 
começo de uma longa jornada 
feita por um menino que, aos 
oito anos, acompanhava sua 

família que trocava o Brasil 
pela Itália. Um garoto tinha a 
vida desarrrumada, a espuma 
do mar frisava qualquer possi-
bilidade aparente de retorno.

Estamos falando de algo 
ocorrido no início dos anos 
1950, em que as informações 
sobre países estrangeiros eram 
mais escassas, a TV ainda co-
meçava. O país de destino ain-
da tentava se reerguer depois 
da derrota nazifascista na Se-
gunda Guerra Mundial. 

Na frase, Chico dá a dimen-
são da insegurança e do drama 
vividos pelo menino. Imagine 

o que é trocar rua, bairro, esco-
la, amigos, cidade, idioma aos 
oito anos. 

Não li sequer a primeira 
página do livro, mas imagino 
que ele deveria viver um misto 
de expectativa e de medo, de 
alegria e de tensão; aquela his-
tória de querer ir e, ao mesmo 
tempo, desejar pela volta.

Levei três parágrafos e sete 
frases para tentar explicar, de 
maneira convencional e não 
literária — isso aqui é um ar-
tigo, afi nal —, o que Chico 
resumiu e, ao mesmo tempo, 
ampliou em 22 palavras. Sua 

frase vai na linha do conselho 
a escritores dado pelo rus-
so Anton Tchekhov (1860-
1904):  “Não diga que a lua 
está brilhando. Mostre-me seu 
refl exo num caco de vidro”.

Contar uma boa história 
inclui tratar do que escapa de 
quem olha para o óbvio,  a lua 
ou a espuma do mar. É quando 
escritor alerta para algo que, 
depois, parece até banal — 
aquela história do como é que 
não vi isso antes? 

Como compositor, Chico 
Buarque já fez isso diversas 
vezes. Ressaltou que a dor 

da separação fica ainda mais 
evidente no paletó que, no 
armário embutido, ainda 
enlaça um vestido; falou em 
adorar pelo avesso; previu 
que, daqui a milênios, futu-
ros amantes quiçá se amarão 
com o amor deixado por um 
outro casal.

São tantas as canções que 
nos mostraram outras formas 
de ver e sentir o mundo. De-
pois da frase escrita no novo 
livro e que me foi destacada 
pela Thaís Velloso, ninguém 
vai olhar do mesmo jeito para 
alguma espuma no mar.

Fernando Molica

Como uma espuma no mar

Fotos Cláudio Magnavita

O presidente 
do TJRJ, 
Ricardo 
Cardozo, 
ladeado 
pelo 
procurador-
geral de 
Justiça do 
Rio, Luciano 
Mattos, 
e pelo 
governador 
Cláudio 
Castro

Personalidades na Cidade do Rock - Parte III

Foram sete dias de Rock in Rio 
e, pelos corredores e pelas varan-
das da área VIP da Cidade do 
Rock, inúmeras personalidades 
estiveram por lá. Políticos, artis-
tas e empresários prestigiaram, 
durante esses dois últimos fi ns 
de semana, a histórica 40ª edi-
ção do festival. Como a coluna 
relatou na última semana, um 
clima de amizade, celebração e 
prestígio, com a rivalidade po-
lítica sendo deixada de lado, já 
que estamos diante a uma cam-
panha eleitoral. Confi ra a seguir 
as fotos do último fi m de sema-
na do Rock in Rio.

Uma verdadeira declaração de amor em 
público. O beijo do governador Castro na 
primeira-dama Analine

O casal Verena e Roberto (Roque) Maciel, 
do restaurante Páreo

Roberto e Cris Donato. Ele feliz com o 
sucesso do camarote vip comandado pela 
fi lha Carol Sampaio

O empresário Alexandre Accioly com a 
esposa Renata Padilha

A super advogada 
Luciana Pires com 
o marido, o médico 
cardiologista, Alexandre 
Cauduro

O casal Analine e Cláudio 
Castro conversando com 
o fotógrafo dos famosos, 
o super antenado Fred 
Pontes

O infl uenciador digital Teo, ao centro, 
com a secretária da Mulher, Heloisa 
Aguiar (e), e a primeira-dama Analine 
Castro (d)

Portugal presente no Rock in Rio 
carioca. Na sequência: Ricardo 
Pereira, Francisca, Rita Tamagnini e 
Bernardo Cardoso

Desembargador Agostinho 
Teixeira com o presidente 
do TJRJ, Ricardo Cardozo

O subsecretário municipal 
de Turismo do Rio, Bruno 
Matos

O governador Castro é a primeira-dama 
Analine com Raquel e Paulo Solmucci, 
presidente da Abrasel

O deputado federal Hugo Leal com sua 
esposa Luise Motta
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Pesquisas apontam 
para fim da polarização
Predominância na disputa é dos partidos de centro

Por Rudolfo lago

Uma charge recente publica-
da pelo jornal Folha de S. Paulo 
resume bem o que parece ser o 
sentimento dos eleitores na esco-
lha daqueles que preferem para 
administrar suas cidades pelos 
próximos quatro anos.

Na charge, o presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva 
aparece de um lado com uma 
bomba tentando inflar uma 
estrela do PT. Do outro lado, 
quem está é o ex-presidente 
Jair Bolsonaro tentando inflar 
uma bandeira com a mensa-
gem “Bolsonarismo raiz”. O 
suado Lula comenta com o 
também suado Bolsonaro: “Tá 
difícil aí também, colega?”

Como vem fazendo desde 
o início do ano, o Correio da 
Manhã mostra neste quadro 
atualizado da corrida pelas capi-
tais, conforme as pesquisas mais 
recentes, que, de fato, na maioria 
dos lugares, nomes mais identi-
ficados com posições mais extre-
madas de esquerda ou de direita 
parecem perder espaço para no-
mes mais ao centro.

União Brasil
Desconsiderando-se even-

tuais empates dentro da margem 
de erro, o partido que lidera no 
maior número de capitais é o 
União Brasil. No caso, o Correio 
optou por 27 resultados, embora 
as capitais sejam 26, porque há 
um empate exato pela liderança 
em Fortaleza, segundo levanta-
mento Real Time Big Data no 
dia 18 de setembro. Os deputa-
dos estaduais André Fernandes 
(PL) e Evandro Leitão (PT) apa-
recem ambos com 23%.

Partido que oscila entre a base 
do governo e a oposição, o União 
Brasil, com seus três ministros 
no governo Lula e a perspectiva 
de vir a presidir o Senado no ano 
que vem, com Davi Alcolumbre 
(AP), está à frente em seis capi-
tais: Salvador, Teresina, Porto 
Velho, Cuiabá, Campo Grande 
e Goiânia.

Dois outros partidos que 
também oscilam mostram o cen-
tro como fiel da balança, o MDB 
e o PSD. Ambos lideram em cin-
co capitais, com candidatos que 
são de oposição, caso do prefeito 
Ricardo Nunes (MDB), em São 
Paulo, e outros que são aliados do 
governo Lula, como o prefeito 
Eduardo Paes (PSD), no Rio de 
Janeiro.

O MDB lidera, então, em 
Porto Alegre, São Paulo, Be-
lém, Macapá e Boa Vista. O 
PSD está à frente em Florianó-
polis, Curitiba, Rio de Janeiro, 
Natal e São Luís.

PL e esquerda
De qualquer modo, no con-

fronto direto, o PL, principal 
partido de oposição, mostra van-
tagem sobre o PT e a esquerda de 
um modo geral.

O empate em Fortaleza dá a 
única liderança, desconsideran-
do-se as margens de erro, para o 
PT no momento. O PSB, que 
tem uma posição mais de cen-
tro-esquerda, é que dá algum 
contrapeso, com a eventual vitó-
ria ainda no primeiro turno do 
prefeito João Campos, no Recife. 
O deputado Guilherme Boulos 
(Psol) está em empate técnico 
com Ricardo Nunes em São Pau-
lo, mas a vantagem é do prefeito 
do MDB.

Já o PL lidera em cinco capi-
tais: Aracaju, Maceió, Fortaleza, 
Palmas e Rio Branco.

Veja abaixo como está a dis-
puta em cada capital:

Porto Alegre
O prefeito Sebastião Melo 

(MDB) descolou-se na liderança, 
de acordo com pesquisa Quaest 
divulgada no dia 17 de setembro. 
Ele pulou de 36% para 41%. Em 
segundo lugar, a deputada federal 
Maria do Rosário (PT), que caiu 
de 31% para 24%.

Florianópolis
O prefeito Topázio Neto 

(PSD) lidera, segundo pesquisa 
Futura/Exame de 19 de setem-
bro, com 54,8% das intenções de 
voto. Em segundo lugar, o depu-
tado estadual Marquito (Psol), 
com 14,2%.

Curitiba
O prefeito Eduardo Pimentel 

(PSD) experimentou subida na 
liderança, segundo Quaest do dia 
17 de setembro. Na rodada ante-
rior, Pimentel tinha 19%. Agora, 
aparece com 36%. O deputado 
federal Luciano Ducci (PSB) é o 
segundo com 15%. E o deputado 
estadual Ney Leprovost (União 
Brasil) o terceiro, com 12%.

São Paulo
De acordo com a pesquisa 

Datafolha de 19 de setembro, 
não acontece mais o empate tri-
plo pela liderança. O prefeito Ri-
cardo Nunes (MDB) lidera com 
27%, em empate com o deputado 
federal Guilherme Boulos (Psol). 
Pablo Marçal (PRTB) vem em 
terceiro, agora com 19%.

Rio de Janeiro
O prefeito Eduardo Paes 

(PSD) segue com chance de ven-
cer ainda no primeiro turno, con-
forme a pesquisa Datafolha de 19 
de setembro. Ele, porém, mante-
ve o mesmo patamar da rodada 
anterior, 59%. E viu crescer o 
deputado Alexandre Ramagem 
(PL), que passou de 11% para 
17% e se descolou do deputado 
federal Tarcísio Motta (Psol), 
que passou de 6% para 7%.

Belo Horizonte
O deputado estadual Mauro 

Tramonte (Republicanos) é o 
líder, diz Datafolha de 19 de se-
tembro. Ele tem 28%. O prefeito 
Fuad Noman (PSD) e o deputa-
do estadual Bruno Engler (PL) 
vêm em segundo, empatados 
com 18%.

Vitória
O prefeito Lorenzo Pazolini 

(Republicanos) lidera com folga 
na tentativa de reeleição, diz pes-
quisa Quaest de 18 de setembro. 
Ele tem 53% das intenções de 
voto. O segundo lugar é do ex-
-prefeito João Coser (PT), com 
17%.

Salvador
O prefeito Bruno Reis 

(União Brasil) tem chance de se 
reeleger ainda no primeiro turno, 
segundo Quaest de 17 de setem-
bro. Ele tem 74% das intenções 

de voto. Em segundo, o vice-
-governador da Bahia, Geraldo 
Júnior (MDB), tem 6%. Kleber 
Rosa (Psol) é o terceiro, com 4%.

Aracaju
A vereadora Emília Corrêa 

(PL) é a líder, diz levantamen-
to do Paraná Pesquisas de 16 de 
setembro. Ela tem 35,2%. Em 
segundo, estão empatados Luiz 
Roberto (PDT), com 16,9%, e 
Yandra Moura (União Brasil), 
com 16,1%.

Maceió
O prefeito João Henrique 

Caldas (PL), conhecido como 
JHC, pode ser reeleito no pri-
meiro turno, conforme pesquisa 
Futura/Exame de 17 de setem-
bro. Ele aparece com 72,2%. O 
segundo colocado é o deputado 
federal Rafael Brito (MDB), 
com 11%.

Recife
O prefeito João Campos 

(PSB) é mais um com chance 
de reeleição no primeiro turno, 
segundo pesquisa Quaest de 18 
de setembro. Ele tem 77% das 
intenções de voto. O ex-minis-
tro do Turismo Gilson Machado 
(PL) é o segundo, com 8%.

João Pessoa
O prefeito Cícero Lucena 

(PP) lidera, com 46,6% das in-
tenções de voto, de acordo com 
Futura/Exame de 19 de setem-
bro. O deputado federal Ruy 
Carneiro (Podemos) é o segun-
do, com 20,9%.

Natal
O ex-prefeito Carlos Eduar-

do Alves (PSD) lidera, com 41%, 
segundo Quaest do dia 16 de 
setembro. O deputado federal 
Paulinho Freire (União Brasil) 
é o segundo, com 24%. Em ter-
ceiro, a deputada federal Natália 
Bonavides (PT), com 18%.

Fortaleza
O deputado estadual André 

Fernandes (PL) agora aparece 
empatado com o também deputa-
do estadual Evandro Leitão (PT), 
ambos com 23%, segundo pesqui-
sa Real Time Big Data de 18 de se-
tembro. Capitão Wagner (União 
Brasil) é o terceiro, com 20%.

Teresina
O prefeito Sílvio Mendes 

(União Brasil) lidera, com 44%, 
conforme pesquisa Quaest de 16 
de setembro. O deputado esta-
dual Fábio Novo (PT) é o segun-
do, com 40%.

São Luís
Segundo Quaest do dia 10 

de setembro, o prefeito Eduardo 
Braide (PSD) é o líder, com 60%. 
O deputado federal Duarte Jú-
nior (PSB) é o segundo, 21%.

Palmas
A vereadora Janad Valca-

ri (PL) lidera, com 42%, diz 

Quaest no dia 19 de setembro. 
Em segundo lugar, o ex-senador 
Eduardo Siqueira Campos (Po-
demos), tem 28%.

Belém
A liderança é do deputado es-

tadual Igor Normando (MDB), 
diz Futura/Exame de 19 de se-
tembro. Ele tem 36,1%. O depu-
tado federal Eder Mauro (PL) é o 
segundo, com 26,2%.

Macapá
O prefeito Dr. Furlan 

(MDB) segue caminhando para 
ser o grande fenômeno destas 
eleições. De acordo com Quaest 
de 16 de setembro, ele tem 86% 
das intenções de voto. Em segun-
do lugar, estão empatados Aline 
Gurgel (Republicanos) e Patrícia 
Ferraz (PSDB), com 4%.

Boa Vista
O prefeito Arthur Henrique 

(MDB) tem 56% das inten-
ções de voto, segundo pesquisa 
Quaest de 17 de setembro. Ca-
tarina Guerra (União Brasil) está 
em segundo, com 19%.

Manaus
A liderança é do prefeito 

David Almeida (Avante), com 
38% das intenções de voto, de 
acordo com Quaest de 16 de 
setembro. Há um empate triplo 
pelo segundo lugar entre Ro-
berto Cidade (União Brasil), 
com 19%; Amon Mandel (Ci-
dadania), com 15%, e Alberto 
Neto (PL), com 13%.

Rio Branco
O prefeito Tião Bocalon 

(PL) é o líder, segundo Quaest 
de 16 de setembro. Ele tem 50% 
das intenções de voto. Marcus 
Alexandre (MDB) tem 43%.

Porto Velho
De acordo com pesquisa 

Quaest de 17 de setembro, a li-
derança é de Mariana Carvalho 
(União Brasil), com 56%. Leo 
Moraes (Podemos) é o segundo, 
com 11%, empatado com Euma 
Tourinho (MDB), que tem 10%.

Cuiabá
Pesquisa Quaest de 17 de se-

tembro aponta liderança do de-
putado estadual Eduardo Bote-
lho (União Brasil), com 33%. O 
deputado federal Abílio Brunini 
(PL) é o segundo, com 26%.

Campo Grande
A líder é Rose Modesto 

(União Brasil), com 31%, con-
forme Quaest de 17 de setembro. 
Beto Pereira (PSDB) é o segun-
do, com 25%.

Goiânia
Há um empate pela lideran-

ça entre o ex-deputado Sandro 
Mabel (União Brasil) e a deputa-
da federal Adriana Accorsi (PT), 
de acordo com pesquisa Quaest 
de 17 de setembro. Mabel tem 
24%. Adriana tem 22%.

Reprodução TV

Lula e Bolsonaro buscam votos em seus berços eleitorais

CORREIO POLÍTICO

Elites isolaram Bolsonaro. O 
que não houve com Trump

Brasil, EUA e nossas 
democracias

Fomos melhor Semelhança

Multirracial

Divergências

Obama e Kamala

Capitais

O ponto agudo das duas 

tentativas de corrosão da 

democracia foram, nos 

EUA, a invasão do Capitó-

lio e, no Brasil, a invasão 

dos prédios dos três pode-

res. E, a partir daí, Levitsky 

e Ziblatt começam a en-

xergar as diferenças. Nos 

EUA, o partido Republica-

no seguiu a convivência 

com Trump, não conde-

nou o episódio, evitou que 

ele sofresse punições e o 

aceitou como candidato 

– aliás, candidato muito 

competitivo – para dispu-

tar novamente as eleições 

presidenciais deste ano. 

Aqui, expoentes do cam-

po conservador brasileiro 

aceitaram o resultado da 

eleição e condenaram os 

atos de 8 de janeiro de 

2023. Bolsonaro tornou-se 

inelegível. 

O livro “Como as Demo-

cracias Morrem”, de Ste-

ven Levitsky e Daniel Zi-

blatt, tornou-se um guia 

fundamental para o en-

tendimento destes estra-

nhos tempos, quando as 

democracias do planeta 

vêm sendo ameaçadas 

por ações de autocratas 

que tentam corroê-las de 

dentro para fora. Levitsky 

e Ziblatt retornam agora 

ao tema com seu novo 

livro, “Como Salvar a De-

mocracia”. Se no primeiro 

diagnosticavam o proble-

ma, neste agora lançam 

caminhos de preservação 

do sistema que, como dis-

se Winston Churchill, é “a 

pior forma de governo, 

com exceção de todas as 

outras”. A edição brasileira 

traz um adicional precio-

síssimo para o entendi-

mento deste problema no 

solo tupiniquim: um pre-

fácio comparando Brasil e 

Estados Unidos. 

E Levitsky e Ziblatt cons-

tatam que nós, brasileiros, 

teríamos ido melhor nas 

estratégias de preserva-

ção da nossa democracia 

do que os Estados Unidos 

na tentativa de preserva-

ção da democracia deles. 

Aqui, a elite política teria 

se unido de forma mais 

firme para preservá-la.

Houve muita semelhança, 

apontam os autores do li-

vro, entre o que se tentou 

no Brasil e nos EUA. Da 

mesma forma, Donald 

Trump e Jair Bolsonaro 

trataram de questionar 

fortemente o processo 

eleitoral e seus resultados. 

Da mesma forma, incita-

ram ações violentas.

Levitsky e Ziblatt apon-

tam uma diferença como 

chave. Os EUA estariam 

próximos de virar uma 

democracia multirracial, 

deixando de ser um jogo 

somente da elite branca. 

O Brasil ainda não experi-

menta isso. Aqui, o poder 

é ainda majoritariamente 

branco e masculino. 

“Donald Trump continua 

sendo uma ameaça imi-

nente à democracia ame-

ricana”, escrevem Levitsky 

e Ziblatt no prefácio. “Já 

no Brasil, Jair Bolsonaro 

vem sendo politicamente 

marginalizado”. O quadro 

das eleições nas capitais 

talvez seja uma evidência 

disso. 

Barak Obama já foi um 

primeiro presidente ne-

gro. E Kamala Harris, 

além de negra e filha de 
imigrantes, pode se tor-

nar a primeira mulher no 

poder. O movimento de 

Trump e dos republicanos 

é uma forte reação da eli-

te branca a tal possibilida-

de. O futuro dirá. 

Como mostra o quadro 

publicado na edição des-

ta segunda-feira (23) do 

Correio da Manhã, os elei-

tores parecem ter aban-

donado na maioria dos 

lugares a ideia da pola-

rização política que do-

minou o país nos últimos 

anos, optando por candi-

datos mais ao centro. 

Reprodução / X - @KamalaHarris

Vanessa Carvalho/Brazil Photo Press/Folhapress

Kamala: produto de democracia multirracial

Trump segue ameaçando democracia nos EUA

POR RUDOLFO LAGO
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Discurso de Lula na ONU 
centra na crise climática

Por Gabriela Gallo

Em meio a uma semana 
pouco movimentada no Con-
gresso Nacional devido às elei-
ções municipais, o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
seguirá com uma agenda de 
compromissos internacionais. 
Nesta terça-feira (24), ele dis-
cursará na abertura da 79ª As-
sembleia Geral da Organização 
das Nações Unidas (ONU), 
em Nova York, nos Estados 
Unidos. 

O evento acontece anual-
mente e reúne 193 chefes de 
Estado e de governo de todo o 
mundo. Tradicionalmente, o 
discurso do presidente do Bra-
sil abre a sessão.

A expectativa é que o pre-
sidente fale sobre o combate à 
fome e a crise climática, com 
foco nas queimadas que asso-
lam o país nas últimas semanas.

Essa não era a expectativa 
inicial. Mas o agravamento das 
queimadas no país pode levar 
Lula a usar a tribuna interna-
cional para tratar do tema e pe-
dir auxílio. 

A informação foi divulga-
da pelo secretário de Assuntos 
Multilaterais Políticos do Mi-
nistério das Relações Exterio-
res (MRE), embaixador Carlos 
Márcio Cozendey, na última 
semana. “Podemos esperar que 
eles [os temas] sigam um pou-
co a agenda que o Brasil propôs 
para o G20, ou seja, que falem 
de inclusão, combate à fome, 
transição energética e reforma 
da governança global”, reiterou.

Chiquinho Brazão
Apesar da semana estar pa-

rada no Congresso, a Comissão 
de Constituição e Justiça (CCJ) 
da Câmara dos Deputados ana-

lisará, nesta segunda-feira (23), 
um recurso da defesa do depu-
tado federal Chiquinho Brazão 
(Sem partido-RJ) contra a de-
cisão do Conselho de Ética da 
Câmara em cassar o mandato 
do parlamentar. O relator do 
caso é o deputado federal Ricar-
do Ayres (Republicanos-TO).

Brazão está preso desde 
março, acusado de ser um dos 
mandantes do assassinato da 
vereadora Marielle Franco 
(Psol-RJ) e de seu motorista 
Anderson Gomes, em 2018 – 
juntamente com seu irmão Do-
mingos Brazão, ex-conselheiro 
do Tribunal de Contas do Rio 
de Janeiro, e o ex-chefe de Po-
lícia Civil do Rio de Janeiro Ri-
valdo Barbosa.

Os representantes do parla-
mentar alegam “falta de impar-
cialidade” da relatora do caso 
no Conselho de Ética, Jack Ro-
cha (PT-ES). No recurso, a de-
fesa de Brazão solicita um novo 
sorteio da relatoria e a reabertu-
ra do processo, “uma vez que a 

deputada federal relatora da re-
presentação já havia externali-
zado posicionamento contrário 
ao deputado processado”.

Os advogados do deputa-
do federal ainda alegam falta 
de isonomia na condução do 
caso. Isso porque eles argu-
mentam que o fato imputado 
(o assassinato de Marielle) 
aconteceu anteriormente ao 
mandato na Câmara (portan-
to não deveria ser julgado pelo 
Supremo Tribunal Federal). 
Esse foi o mesmo argumento 
usado recentemente para ar-
quivar a representação contra 
o deputado André Janones 
(Avante-MG), acusado de pra-
ticar rachadinha, no conselho.

Segundo o relatório de Jack 
Rocha, “a perda do mandato 
é necessária para evitar que o 
acusado interfira na Justiça”.

“Ressalto a influência da fa-
mília Brazão no Rio de Janeiro 
e a violação do decoro parla-
mentar pelo deputado”, desta-
cou em seu relatório.

Anistia
A presidente da comissão, 

deputada Caroline De Toni 
(PL-SC), acatou o pedido da 
defesa. Porém, a expectativa é 
que a CCJ derrube os recursos 
da defesa, visto que o caso teve 
repercussão nacional e interna-
cional. Além disso, a tendência 
é que os membros da comissão 
definam sobre o recurso dos ad-
vogados de Brazão o quanto an-
tes para, no retorno dos traba-
lhos em outubro, possam votar 
o projeto que concede anistia 
aos presos envolvidos nos atos 
antidemocráticos de 8 de janei-
ro de 2023.

Em 28 de agosto, o Conse-
lho de Ética da Câmara apro-
vou a cassação de Brazão por 15 
voto favoráveis, um contrário e 
uma abstenção. Caso a CCJ re-
jeite o pedido de defesa de Chi-
quinho Brazão, o caso seguirá 
para o plenário da Câmara dos 
Deputados. São necessários 
ao menos 257 votos favoráveis 
para cassar o mandato.

CCJ da Câmara avalia recurso de defesa de Chiquinho Brazão
Lula Marques/ Agência Brasil

Tendência é que CCJ rejeite o recurso de Chiquinho Brazão

Por Karoline cavalcante

A Polícia Federal indiciou 
os senadores Renan Calhei-
ros (MDB-AL) e Eduardo 
Braga (MDB-AM), além 
do ex-senador Romero Jucá 
(MDB-RR) sob suspeita de 
cobrança de propina para 
beneficiar a antiga Hyper-
marcas, hoje conhecida como 
Hypera Pharma, do setor far-
macêutico. As informações 
foram reveladas pelo UOL 
na última sexta-feira (20) e 
confirmadas pelo Correio da 
Manhã.

A investigação concluiu 
que os três são acusados de 
corrupção passiva, lavagem 
de dinheiro e organização 
criminosa; por atuarem para 
favorecer a empresa no Con-
gresso Nacional em troca de 
propina. Os senadores teriam 
manipulado um projeto de 
lei que tramitou no Senado 
entre 2014 e 2015, relacio-
nado a incentivos fiscais para 
empresas, de modo a favore-
cer este grupo. A PF ainda 
aponta que Calheiros indi-
cou um nome para a diretoria 
da Agência Nacional de Vi-
gilância Sanitária (Anvisa), 
com a intenção de promover 
os interesses da farmacêutica 
dentro da agência.

O relatório revelou que a 
antiga Hypermarcas destinou 
cerca de R$ 20 milhões aos se-
nadores. O empresário Milton 
Lyra foi identificado como o 
intermediador. 

Lava Jato
Este inquérito, que se desdo-

brou da Operação Lava Jato, teve 
início em 2018, impulsionado 
pela delação premiada de Nelson 
Mello, ex-diretor da antiga Hyper-
marcas. Mello revelou ter firmado 
contratos fictícios com empresas 
sugeridas por Milton Lyra, visando 
transferir recursos a políticos. 

Após seis anos de investiga-
ções sob sigilo, o relatório final foi 
encaminhado pela Polícia Fede-
ral ao Supremo Tribunal Federal 
(STF) em agosto. O ministro da 
Suprema Corte, Edson Fachin, re-
lator do caso, repassou o material à 
Procuradoria-Geral da República 
(PGR), que agora avalia a possibi-
lidade de apresentar uma denún-
cia contra os indiciados. 

Caciques
Caciques do MDB, Ca-

lheiros e Braga, senadores até 
2026, consolidam suas posi-
ções como aliados estratégi-
cos do Palácio do Planalto. 
Enquanto Braga é o respon-
sável pela relatoria da reforma 
tributária no Senado Federal. 
Calheiros, além de presidente 
da Comissao de Relações Exte-
riores (CRE) do Senado, é pai 
do ministro dos Transportes 
do governo Lula, Renan Filho.

Já a investigação que en-
volve Jucá foi remetida à pri-
meira instância da Justiça Fe-
deral no Distrito Federal, pois 
ele perdeu o foro privilegiado 
por não ocupar mais um cargo 
de autoridade pública. 

Com essa mudança, o caso 
agora segue seu trâmite nas ins-
tâncias regulares.

Defesas
Procurada pela reportagem, 

a defesa do senador Eduardo 
Braga chamou o indiciamento 
de “ilações esdrúxulas”.

“Trata-se de ilações es-
drúxulas sem amparo nos ele-
mentos constantes do próprio 
inquérito”, disse o advogado Fa-
biano Silveira. “Há evidências 
claríssimas de que o parlamen-
tar não manteve contato com 
o delator, que, além de mudar 
sua versão 4 anos depois, baseia 
suas declarações em mero ‘ouvir 
dizer’.”, continua. 

Em nota, a defesa de Rome-
ro Jucá repudiou o indiciamen-
to e afirmou que o ex-senador 
colaborou com as investigações.

“É da natureza da função 
parlamentar a conexão com 
setores da sociedade, com em-
presários e grupos econômicos. 
Além do mais, contribuições le-
gítimas para campanha políti-
ca, dentro das regras eleitorais, 
com aprovação das prestações 
de contas do partido político 
pela Justiça Eleitoral, jamais 
podem ser consideradas como 
contrapartida de suposto ato de 
corrupção”, disse o documento 
da defesa de Jucá.

O Correio da Manhã tam-
bém tentou contato com a 
assessoria do senador Renan 
Calheiros e com a empresa 
farmacêutica, Hypera Pharma, 
mas não obteve retorno.

caciques do MDB são 
indiciados por corrupção

Edilson Rodrigues/Agência Senado

Eduardo Braga e Renan são importantes líderes do MDB

CORREIO BASTIDORES

Exemplo de Ramagem 
preocupa campanha do MDB

Boulos segura ligação de 
Nunes com Bolsonaro

Ausência Vacina

Barroso escapou

Mudança de pele

Professor

Calado

Detectada pelo Datafolha, 

a disparada da rejeição do 

bolsonarista Alexandre 

Ramagem, candidato do 

PL à prefeitura carioca, 

alegrou Boulos e preocu-

pou Nunes. 

O reforço da associação 

do delegado da Polícia 

Federal e ex-diretor da 

Agência Brasileira de Inte-

ligência (Abin) ao ex-pre-

sidente coincidiu com sua 

ascensão em duas sema-

nas — ganhou seis pontos 

(passou de 11 para 17).

O problema é que sua 

rejeição aumentou oito 

pontos: o índice dos que 

não votariam nele subiu 

de 29% para 37%. 

Na capital fluminense, 
diferentemente do que 

ocorreu na paulista, Bol-

sonaro ganhou de Lula 

em 2022.

Candidato a prefeito de 

São Paulo pelo Psol, Gui-

lherme Boulos quer dei-

xar para um eventual 

segundo turno a ênfase 

na vinculação de Ricardo 

Nunes (MDB) ao ex-presi-

dente Jair Bolsonaro. 

O motivo é simples: na 

atual fase da disputa elei-

toral, reforçar a ligação 

entre os dois teria o po-

tencial de tirar votos bol-

sonaristas de Pablo Mar-

çal (PRTB) e de levá-los 

para o emedebista.

Todas as pesquisas mos-

tram que Boulos, hoje, 

perderia numa disputa 

direta contra o atual pre-

feito, mas ganharia de 

Marçal. Esse é um dos 

motivos para o psolista 

centrar fogo em Nunes.

Já num segundo turno, 

Boulos reforçará o apoio 

de Bolsonaro ao prefeito 

— isto, para tentar trans-

ferir para o adversário a 

rejeição ao ex-presidente.

No debate promovido 

pelo SBT, Boulos falou no 

presidente Lula e na com-

panheira de chapa, Mar-

ta Suplicy. Mas não citou 

Bolsonaro nem ao frisar 

que Nunes mudara de 

posição em relação à obri-

gatoriedade da vacinação 

contra a Covid talvez por 

influência de aliados.

O tema da vacina será 

bem explorado pelo pso-

lista: pesquisas qualitati-

vas detectaram uma re-

provação às novas falas do 

prefeito. Boulos também 

vai insistir na suposta vi-

lência doméstica come-

tida por Nunes: percebeu 

que ele fica tenso quando 
o tema é abordado.

Compromissos em Nova 

York impediram que o 

presidente do Supremo 

Tribunal Federal, Luís Ro-

berto Barroso, testemu-

nhasse in loco, na sexta-

-feira, o conflito que se 
seguiu à entrada da PM 

para expulsar alunos que 

ocupavam o principal pré-

dio da Uerj. 

A mudança de postura de 

Marçal, que reduziu mui-

to seus ataques no SBT, 

gerou, nas campanhas, 

a dúvida sobre se ele, as-

sim, conseguirá sua rejei-

ção. Nunes, que disputa 

votos na mesma faixa, tor-

ce para que o eleitor não 

aceite a versão cordeiro 

do lobo dos debates.

Ex-aluno da Uerj e seu 

professor titular, Barro-

so vai todas as sextas ao 

campus para dar aulas de 

direito constitucional. A 

última vez que a PM en-

trou num campus carioca 

foi em 1968, quando alu-

nos da UFRJ foram deti-

dos e levados para o então 

estádio do Botafogo.

Presidente da Câmara, Ar-

thur Lira (PP-AL) decidiu 

não se manifestar sobre 

a prisão de Glauber Braga 

(Psol-RJ), seu adversário. 

O  parlamentar foi detido 

ao tentar impedir a atua-

ção da PM na Uerj: depu-

tados só podem ser pre-

sos em flagrante em caso 
de crime inafiançável.

Eduardo Anizelli/Folhapress

Reprodução/SBT

Bolsonaro leva votos e rejeição para aliado

Apoio do ex-presidente será mais citado depois

POR FERNANDO MOLICA
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Nota da Petrobras garante 
segurança da plataforma P-19

Caixa Econômica leiloa mais 
de 500 imóveis até dia 30

CORREIO ECONÔMICO

Volatilidade Medida extrema 

Qual é a origem?

Desafios

Gastos elevados

Modelos negociais

Após exibir inclinação 

considerável, quando fa-

zia uma manobra de es-

tabilidade, às 14h desse 

sábado (21), a plataforma 

de petróleo P-19 da Petro-

bras, localizada no Campo 

de Marlim (Bacia de Cam-

pos) se encontra estável, 

em condições de segu-

rança e sem feridos.  

Segundo a nota emitida 

pela petroleira, “atual-

mente, a unidade marí-

tima está em processo 

de descomissionamento, 

após o encerramento da 

sua atividade produtiva”, 

acrescentando, porém 

que será instalada uma 

comissão para investigar 

as causas da ocorrência. 

A P-19 está em processo 

de descomissionamento, 

após a conclusão de sua 

atividade produtiva.

Até o próximo dia deste 

mês, interessados pode-

rão fazer lances, no leilão 

de mais de 500 imóveis 

(entre casas, apartamen-

tos e terrenos) a ser opera-

do pela Caixa Econômica 

Federal (CEF). De acordo 

com os organizadores do 

certame, os bens estão 

localizados em 21 estados 

brasileiros (AL, BA, CE, DF, 

ES, GO, MA, MG, MT, PA, 

PB, PE, PI, PR, RJ, RN, RO, 

RR, SC, SE e SP), com arre-

mate mediante o uso do 

FGTS e financiamento. 
De caráter público, o lei-

lão ocorrerá na modalida-

de eletrônica, pelo site do 

leiloeiro Helcio Kronberg 

(https://kronbergleiloes.

com.br/).  

Já os lotes residuais do 

primeiro leilão poderão 

ser adquiridos, em 2ª pra-

ça, com prazo final em 3 
de outubro, mas o leiloei-

ro orienta que se acompa-

nhe com atenção o edital.  

O reflexo de aperto mo-

netário aplicado pelo Co-

pom (Comitê de Política 

Monetária) do Banco Cen-

tral (BC), ao elevar a Selic 

em 0,25 ponto percentu-

al, para 10,75% ano causou 

alta volatilidade do Tesou-

ro Direto, obrigando o Te-

souro Nacional a suspen-

der as negociações.

O órgão sempre toma 

essa medida extrema, 

quando há grande oscila-

ção de juros em um mes-

mo pregão. Como exem-

plo, o Tesouro IPCA+, que 

vence em 2029 fechou o 

dia com retorno real de 

6,66%, alta de 1,8 ponto so-

bre o anterior, a R$ 3.211,14 

o preço unitário.

Qual é a origem do rom-

bo fiscal recorrente do úl-
timos dez anos, marcado 

por déficits agudos e au-

mento da dívida pública, 

que vem afugentando in-

vestimentos, pressionan-

do a inflação e exercendo 
pressão para que o país 

tenha de conviver com ju-

ros mais elevados?  

Nessa terça-feira (24), a 

Petrobras lança novo edi-

tal direcionado a startups 

(Programa ‘Petrobras Co-

nexões para Inovação’), no 

valor de R$ 16 milhões. Re-

sultante de parceria com 

o Sebrae, a seleção nacio-

nal traz desafios nas áreas 
de transição energética e 

integridade de ativos.   

Para especialistas, tal pro-

blema crônico decorre de: 

gastos elevados com a 

Previdência social, despe-

sas altas com servidores 

públicos, carga tributária 

muito acima da média 

pratica pelos demais pa-

íses emergentes e novas 

contas (BPC e pisos da 

saúde e educação). 

O principal objetivo do 

edital é permitir o desen-

volvimento tecnológico 

de modelos de negócio 

com startups, fomentan-

do a criação de empresas 

inovadoras no setor. Já as 

pequenas empresas terão 

desafios da indústria e em 
cocriação de tecnologia 

de ponta.

Divulgação

Tomaz Silva - Agência Brasil 

Apesar do ‘susto’, estatal procurou tranquilizar mercado 

Até dia 30, Caixa leiloará bens imóveis em 21 estados

Seca longa deverá manter 
bandeira tarifária vermelha 
Diretor-geral da Aneel prevê custo extra nas contas de luz

Por marcello Sigwalt

Caso persista o atual quadro 
de seca histórica no país, que 
exerce impacto direto no nível 
dos reservatórios nacionais, nos 
próximos meses, a tendência é 
de que seja mantida a bandeira 
tarifária vermelha 1 ou, ainda, 
o acionamento da bandeira ver-
melha 2, o que deve impor pre-
ços mais alto nas contas de luz. 
A previsão nada agradável, mas 
realista, partiu do diretor-geral 
da Agência Nacional de Ener-
gia Elétrica (Aneel), Sandoval 
Feitosa.

 “Se o período seco conti-
nuar da forma como está, há 
uma grande tendência de que 
a gente continue com a ban-
deira vermelha, patamar 1 ou 
patamar 2, e um eventual agra-
vamento dessa situação vai de-
pender de alguns mecanismos 
que nós já estamos tomando”, 
comentou o executivo, ao 
adiantar que, ainda este mês, 
deverá ser concluído o processo 
de fiscalização na área técnica 
do órgão regulador, após ter 

sido detectada uma ‘inconsis-
tência’, que redundou numa 
revisão extraordinária da ban-
deira tarifária.  

O diretor da autarquia vê a 
bandeira como ‘uma conquista 
para a população’, pelo seu viés 
educativo e o uso eficiente da 
energia elétrica, além de uma 

economia de juros para a popu-
lação de R$ 4 bilhões, em dez 
anos.  

Anteriormente, o executivo 
lembra que, quando havia um 
grande aumento do custo do 
insumo, eram a distribuidoras 
que arcavam com essa diferen-
ça. “Quando chegava no pro-

cesso tarifário, elas tinham de 
cobrar esse valor que pagaram a 
mais, acrescido de juros. Hoje, 
quando você tem o acionamen-
to de um recurso mais caro, 
imediatamente, no mês seguin-
te, aquilo já é cobrado do con-
sumidor. Daí, a economia com 
juro”.  

Agência Brasil

Persistência da seca prolongada deve tornar contas mais ‘salgadas’

Por marcello Sigwalt

Após meses de espera, a 
agência de viagens Hurb (an-
tiga Hotel Urbano) estão com 
negociações avançadas com o 
governo federal, por meio da 
Senacon (Secretaria Nacional 
do Consumidor), para fechar 
um acordo que garanta o reem-
bolso dos clientes que tiveram 
viagens canceladas.

Tal acordo será celebra-
do por meio da assinatura de 
Termo de Ajuste de Conduta 
(TAC), ainda sem data para 
assinatura, mas com boas pers-
pectivas de ser concluído em 
breve, admite o próprio Minis-
tério da Justiça.

Em nota, a Senacon, escla-
rece: “A Secretaria Nacional 
do Consumidor (Senacon) in-
forma que ainda não há a data 
da assinatura do termo de ajus-
te de conduta (TAC), tendo 
em vista que a empresa precisa 
atender às determinações feitas 

pela Senacon. As negociações 
estão avançadas, e a assinatura 
deve ocorrer em breve”, 

A informação corrente é 
que a Hurb teria acertado com 
a Justiça Federal o lançamento 
de uma plataforma destinada 
a negociar os valores devidos 
aos consumidores. Mesmo sem 

confirmação oficial, o lança-
mento da plataforma ocorreria 
no próximo mês.  Segundo a 
Senacon, o acordo, estaria em 
consonância” com as exigências 
do TAC proposto pelo gover-
no. “O TAC é um acordo em 
que a empresa se compromete a 
cumprir as cláusulas estabeleci-

das, dentre elas medidas de re-
paração de danos aos consumi-
dores, restituições; por isso, ele 
só poderá ser assinado quando 
os termos estiverem em acordo 
ao que a Senacon exigiu”, afirma 
a Secretaria.

Como punição pelo des-
cumprimento do acordo, a 
Hurb poderá ser condenada a 
pagar multa diária no valor de 
R$ 1 milhão. “Quando a plata-
forma entrar no ar, a Hurb co-
municará aos clientes, para que 
efetuem os cadastro e negociem 
valores e serviços. A expectativa 
é que todos os consumidores 
sejam ressarcidos”, informou a 
Senacon.

No ano passado, a Senacon 
chegou determinou a suspen-
são das vendas de pacotes fle-
xíveis pela Hurb, além de abrir 
processo administrativo contra 
a empresa por desrespeito aos 
direitos dos consumidores, que 
compraram pacotes de viagens 
com a plataforma.

Viagens: Hurb deverá pagar débitos
Agência Brasil

Consumidores mantêm expectativa de reembolso financeiro

mercado aposta em Selic mais alta  

onS prevê aumento de 3,9% da carga

Após terem se mantido ‘es-
tacionados’ nos últimos quatro 
meses, os juros básicos da eco-
nomia (Selic) voltaram a subir, 
na última quarta-feira (18), 
quando passaram de 10,5% 
para 10,75%. 

A elevação ocorrem ‘em 
linha’ com as expectativas da 
maioria do mercado. Entretan-
to, o que chamou mais atenção 
foi o tom ‘duro’ adotado pelo 
Comitê de Política Monetária 
(Copom), ao admitir novas 

acelerações da taxa, para as 
duas últimas reuniões do ano, a 
fim de concluir o ciclo de aper-
to monetário, já em janeiro do 
ano que vem.

Ainda assim, o documento 
do colegiado não foi conclu-
sivo na antecipação de novas 
altas, condicionando esse fato 
à evolução dos indicadores, da 
inflação e das expectativas para 
tomar a próxima decisão, mar-
cada para 5 e 6 de novembro.

Como contraponto, o co-

municado do Copom faz men-
ção ao mecanismo de ‘dosagem’ 
dos reajustes da Selic, que se-
riam ampliados de 0,25 ponto 
percentual para 0,50 ponto 
percentual, tanto em novembro 
quanto em dezembro. Neste 
caso, o fator determinante seria  
reconhecimento do hiato posi-
tivo, isto é, de que a economia 
cresce acima de seu potencial.

Isso sem contar com a cons-
tatação de que há uma “assi-
metria altista” no balanço de 

riscos. Em outras palavras, há 
mais riscos de alta (três fatores) 
do que de baixa (dois) da infla-
ção. 

Tal percepção, antes suben-
tendida, agora passou explicita-
da pelo comitê. Em seu cenário 
de referência, o BC agora pro-
jeta a inflação em 3,5% – clara-
mente ‘descolada’ da meta – no 
primeiro trimestre de 2026 
(1T26), que passou a ser o atual 
horizonte relevante da política 
monetária.

Como reforço à perspecti-
va de manutenção da bandeira 
tarifária vermelha, o Operador 
Nacional do Sistema Elétrico 
(ONS) tornou a elevar sua pro-
jeção para o crescimento da car-
ga de energia no país neste mês, 
acompanhado da expectativa 
de redução substancial do nível 
dos reservatórios de hidrelétri-
cas, no final deste mês. 

De acordo com boletim 
publicado na última sexta-fei-
ra (20), a carga de energia do 

Sistema Interligado Nacional 
(SIN) deverá aumentar 3,9%, 
em comparação com setembro 
do ano passado, para 80.215 
megawatts médios, superando 
em 3,2% a previsão do NOS, 
divulgado na semana anterior.

Ao mesmo tempo, a pro-
jeção dos reservatórios do Su-
deste/Centro-Oeste (principal 
subsistema para armazenamen-
to), é de 46,6% ao final de se-
tembro corrente, ligeiramente 
abaixo dos 46,9% estimados há 

uma semana.
Mesmo que os atuais níveis 

dos reservatórios estejam acima 
da última crise hídrica mais sé-
ria do país, em 2021 (16%), a 
evolução dos lagos das hidrelé-
tricas continua sendo motivo 
de preocupação.  Na perspec-
tiva, a tendência é de que estes 
continuem muito aquém da 
média histórica, em todas as re-
giões do país.  

A previsão é de que as chuvas 
que ainda vão cair em setembro 

farão com que as hidrelétricas 
alcancem 47% da média no Su-
deste/Centro-Oeste (ante 48% 
estimados na semana anterior), 
62% no Sul (ante 53%), 40% 
no Nordeste (ante 42%) e 50% 
no Norte (ante 49%).

Com a seca severa, foi afe-
tado o potencial de geração 
hidrelétrica nacional, causando 
custos extras aos consumidor, 
além de recolocar a discussão 
do retorno do ‘horário de ve-
rão’.
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CORREIO ESPORTIVO

Renovação

Zoeiro

Bia Haddad é campeão na Coreia do Sul

Opção técnica

Até o Mundial

S Á B A D O 

CENTENÁRIO

A vitória do 
Botafogo so-
bre o Flumi-
nense por 1 a 
0, no último 
sábado (21), 
trouxe uma 
marca espe-
cial para o Glo-
rioso: se tor-
nou o primeiro 
time brasileiro a marcar 100 gols na temporada 2024. O 
levantamento é do jornal O Globo. Algumas horas de-
pois, o Fortaleza se tornou o segundo time a atingir a 
marca, na goleada por 4 a 1 sobre o Bahia.

Com contrato vencendo 
em dezembro de 2025, o 
atacante argentino Pablo 
Vegetti abriu negociações 
com o Vasco para esten-
der o contrato até 2026, 
e assim avaliar uma nova 
renovação.

Com a vitória no ‘clássico 
vovô’, o Botafogo está só 
sorrisos. Nas redes sociais, 
John Textor brincou com 
a iluminação vermelha e 
verde do Maracanã e dis-
se que as luzes e a vitória 
fizeram parecer ‘natal’.

Beatriz Haddad Maia con-
quistou seu primeiro tí-
tulo na temporada 2024. 
Foi o WTA 500 de Seul, na 
Coreia do Sul. Ela enfretou 
a russa Daria Ksatkin, 13ª 
do ranking mundial, que 
saiu na frente. A brasileira 
conseguiu se concentrar 

e recuperar o jogo. Com 
a conquista, Bia, que é a 
atual 17ª do ranking mun-
dial, deve se aproximar 
do Top 10. Neste ano, Bia 
enfrentou a russa quatro 
vezes e saiu vitoriosa em 
três delas. É uma marca 
significativa para Bia.

Contratado sob fortes ex-
pectativas, o meia uru-
guaio David Terans não 
vem sendo aproveitado 
pelo Fluminense. O técnico 
Mano Menezes disse que é 
por opção técnica, mas que 
todos terão chance.

O cirurgião responsável 
pela cirurgia do atacante 
Pedro, do Flamengo, ava-
liou a recuperação do ca-
misa 9 e fez uma previsão 
otimista de que ele estará 
de volta a tempo do Super 
Mundial FIFA de 2025.

Vítor Silva/ Botafogo

Glorioso chegou aos 100 gols no ano

CORREIO NO MUNDO

Acusado

Resolvido

Ataque mais violento desde 2023

Fim da greve

Vetado

BOMBARDEIO

Alegando estar mi-
rando lançadores 
de foguetes do Hez-
bollah, Israel lançou 
dezenas de mísseis 
contra o território 
do Líbano, que está 
no centro da guerra 
após as explosões 
de pagers e walkie-
-talkies na última se-
mana. De acordo com o 
jornal Times of Israel, foram 130 mísseis no bombardeio 
à região. Há relatos de moradores da região norte de 
Israel terem recebido alerta das forças armadas para 
buscarem proximidade a abrigos antiaéreos.

Mark Robinson, candidato 
a governador da Carolina 
do Norte (EUA) pelo parti-
do republicano, está sen-
do acusado de comentar 
que é “um nazista negro” 
e que apoiava a ‘volta da 
escravidão’ em um site 
pornográfico. Ele nega.

O Ministério de Relações 
Exteriores da China infor-
mou ter resolvida a ques-
tão diplomática com o 
Japão sobre o descarte de 
água irradiada da Usina 
Nuclear de Fukushima. O 
Japão se comprometeu a 
fiscalizar o descarte.

O Hezbollah, porém, afir-
ma ter disparado um mís-
sil teleguiado contra tro-
pas israelenses na cidade 
de Metula. 
O bombardeio está sen-
do considerado o ataque 
mais violento e de maior 
escala da guerra entre 

Israel e o grupo xiita Hez-
bollah desde o início da 
guerra, em outubro de 
2023.
Aliado à facção terrorista 
do Hamas, o Hezbollah 
segue na guerra contra Is-
rael na Faixa de Gaza des-
de o último ano.

Um mês após o estupro e 
assassinato de uma médi-
ca no hospital público de 
Calcutá, os médicos india-
nos encerraram a greve 
que pedia mais seguran-
ça nos hospitais. Eles re-
tornam para atender víti-
mas das enchentes.

Em meio à guerra contra a 
Rússia, Volodimir Zelenski 
baniu o Telegram das for-
ças armadas da Ucrânia. 
O aplicativo de troca de 
mensagens foi criado na 
Rússia e pode apresentar 
riscos à segurança das 
tropas, diz Kiev.

Rafael - Advanced Defense Systems, Israel

130 mísseis foram lançados

Publicidade de combustíveis

Bela homenagem aos ídolos

Haia proibiu a veiculação de publicidades de combustíveis fósseis

McLaren foi às pistas de Singapura com uma pintura especial

A cidade holandesa de Haia 
vai proibir a publicidade de rua 
de combustíveis fósseis, segun-
do um aviso publicado na últi-
ma semana, em um momento 
em que várias cidades ao redor 
do mundo adotam medidas 
para impedir a publicidade de 
setores com altas emissões de 
gases de efeito estufa.

O conselho municipal da 
terceira maior cidade da Ho-
landa aprovou na última quin-
ta-feira (12) as novas regras 
para a publicidade externa, que 
entrarão em vigor em janeiro e 
se aplicarão a outdoors e telas 
publicitárias independentes.

A proposta foi apresentada 
pelo Partido para o Bem-Estar 
dos Animais da cidade. A deci-
são segue medidas já tomadas 
por cidades como Amsterdã, 
Edimburgo e Sydney, além de 
um discurso enfático do secretá-
rio-geral da ONU, António Gu-
terres, em junho, apelando aos 
países para proibirem a publici-
dade de combustíveis fósseis.

“Estamos jogando roleta-
-russa com o nosso planeta. 
Precisamos de uma saída da ro-
dovia para o inferno climático. 
Mas a boa notícia é que temos 
o controle do volante. A bata-
lha para limitar o aumento da 
temperatura a 1,5°C será ganha 
ou perdida na década de 2020”, 
afirmou o secretário-geral da 
ONU, António Guterres, no 
Dia do Meio Ambiente.

Guterres discursou no Mu-
seu Americano de História Na-
tural, em Nova York, sobre as 
medidas urgentes que empresas 
e líderes políticos —especial-
mente o G7 e o G20— preci-
sam implementar para garantir 
um futuro habitável na Terra. 
Uma das sugestões foi, por 
exemplo, encorajar os países a 
banirem a publicidade associa-
da às empresas de combustíveis 

fósseis, uma vez que 
elas são “os padri-
nhos do caos climá-
tico”.

Haia agora res-
ponde a esse apelo 
ao aprovar uma lei 
local inovadora que 
proíbe a publici-
dade que promova 
produtos derivados 
de petróleo, carvão 
e gás, assim como 
serviços com alto 
teor de emissões 
de carbono, como 
cruzeiros e viagens 

aéreas, com efeito a partir de 1º 
de janeiro de 2025.

“Esta legislação histórica 
envia uma mensagem poderosa 
de que os governos estão pron-
tos para tomar medidas concre-
tas para enfrentar a crise climá-
tica e proteger seus cidadãos de 
influências comerciais prejudi-
ciais”, diz o comunicado da rede 
Global Strategic Communica-
tions Council.

por Luciano trindade 

(Folhapress)

A McLaren disputou o GP 
de Singapura, neste domingo 
(22), com uma pintura especial 
marcada pelas cores laranja e 
preto. A ideia era homenagear a 
era MP4 da escuderia, de 1981 
a 1996, um período vitorioso, 
no qual Ayrton Senna ganhou 
seus três títulos na categoria, em 
1988, 1990 e 1991.

O laranja e preto que a equipe 
tem usado deu lugar a uma com-
binação de laranja e branco, que 
na prática acabou destoando do 
objetivo de remeter à pintura da 
era clássica da escuderia, quando 
Senna e outros ídolos pilotavam 
modelos pintados de branco com 
detalhes em vermelho.

Naquela época, a equipe in-
glesa era patrocinada pela Mar-

lboro, marca de cigarro respon-
sável por levar o vermelho ao 
design. Atualmente, a principal 
parceria da McLaren é a OKX, 
do mercado de criptomoedas, 
que optou por não resgatar as 
cores antigas e só trocar o preto 
pelo branco.

Além da pintura diferente, no-
mes de 13 pilotos lendários da es-
cuderia, como Senna, Alain Prost 
e Niki Lauda, estão integrados à 
pintura do cockpit, atualmente 
ocupado por Lando Norris e Os-
car Piastri.

O projeto foi apresentado 

“como uma forma de 
homenagear a heran-
ça da equipe”.

“Amamos o lado 
histórico, o lado pres-
tigioso da McLaren, 
porque você obtém 
um pouco de lega-
do dentro dela. Você 
pode viver uma me-
mória dos caras que 
uma vez dirigiram 
pela McLaren e meio 
que onde tudo come-
çou”, disse Norris.

“Ser capaz de 
representar isso agora em um 
toque moderno é um sentimen-
to muito especial. Você sabe, é 
obviamente icônico na F1, não 
apenas para a McLaren, mas 
quando você olha para trás na 
história da F1, é, sim, é icônico”, 
acrescentou Oscar Piastri.

Marc Lautenbacher/ Wiki Commons

McLaren

Decisão é semelhantes a de cidades como Amsterdã

Pintura especial fez referência aos ídolos do passado da McLaren

trump cobra judeus em 
conferência pró-Israel

Maduro diz que González 
pediu clemência a ele

Durante discurso em uma 
das principais conferências 
pró-Israel dos EUA, Donald 
Trump afirmou que, caso perca 
a eleição, eleitores judeus terão 
muito a ver com isso.

“Vou colocar do jeito mais 
simples e gentil que eu posso. 
Eu não fui tratado adequa-
damente pelos eleitores que 
acontece de serem judeus. Se eu 
não ganhar essa eleição, o povo 
judeu vai realmente ter muito 
a ver com isso”, disse na quinta 
(20) em Washington, diante de 

uma plateia de cerca de 3.000 
pessoas —em maioria, judeus.

Trump reclamou que seu 
apoio entre esse eleitorado su-
biu apenas de 24% para 29% 
entre 2016 e 2020. Apesar do 
estranhamento palpável diante 
do rumo do discurso, Trump 
prosseguiu, dizendo que “o 
povo judeu não tem desculpa” 
e que “não se tratou bem” por 
não terem votado em massa 
nele na disputa contra Biden.

Por Fernanda Perrin 
(Folhapress)

O ditador da Venezuela, 
Nicolás Maduro, afirmou na 
quinta (19) que o candida-
to que representou a coalizão 
opositora na eleição de julho, 
Edmundo González, pediu-lhe 
clemência para que conseguisse 
deixar o país. Alvo de mandado 
de prisão, o ex-diplomata está 
asilado na Espanha.

“Me dá vergonha alheia que 
o senhor González, que me pe-
diu clemência, não tenha pa-
lavra com o que se empenhou 
e alegue sua própria covardia 

para tentar salvar sei lá o que”, 
disse Maduro. “Ninguém pode 
alegar sua própria covardia e 
sua própria traição a seus segui-
dores em defesa própria.”

O ditador se referia às de-
clarações feitas por González 
de que teria sido coagido a as-
sinar uma carta no qual se com-
promete a acatar a sentença que 
confirmou sua derrota no plei-
to. O documento é assinado 
pelo ex-diplomata e pelo líder 
da Assembleia Nacional da Ve-
nezuela, Jorge Rodríguez.

O Volta Redonda e o Remo 
empataram por 1 a 1, em jogo 
realizada na noite deste sába-
do (21), no estádio Raulino de 
Oliveira, em Volta Redonda. A 
disputa foi a quarta e antepe-
núltima rodada do grupo B da 
segunda fase do Campeonato 
Brasileiro da Série C.

Em um jogo muito dispu-
tado, o Voltaço dominou o pri-
meiro tempo, e no segundo, o 
Remo melhorou e criou chan-
ces de gol. O Voltaço com supe-
rioridade técnica, vencia até o 
final do segundo tempo por 1 a 
0, com um gol de Bruno Santos 
no primeiro tempo. No entan-

to, o Remo, aos 47 minutos, fez 
um gol de pênalti de Pavani.

Com o resultado, o Volta 
Redonda chegou a seis pontos 
e segue na liderança do Grupo 
B da terceira divisão. O Remo, 
seu principal perseguidor, tem 
a mesma pontuação, mas ocupa 
a segunda colocação por ter sal-
do de gols inferior. São Bernar-
do, com quatro pontos, e Bota-
fogo-PB completam o grupo, 
ainda com jogo por disputar na 
rodada.

O Voltaço enfrentará o Bo-
tafogo-PB no Raulino de Oli-
veira, às 17h30, pela penúltima 
rodada do quadrangular.

Volta redonda empata com o remo
Raphael Torres/VRFC

Voltaço teve ótima atuação em jogo realizado no Raulino 
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Rock in Rio: a 40ª edição 
fechada com chave de ouro

Além de todo o sucesso, o festival empregou mais de 32 mil pessoas 

Desde o anúncio 
das atrações e de 
toda a estrutura 
que seria monta-
da para a edição 

histórica dos 40 anos do Rock in 
Rio, as expectativas para o festi-
val eram enormes. Hoje, com esse 
sensacional último dia de atrações 
na Cidade do Rock, com nomes 
consagrados da música nacional 
e internacional como Shaw Men-
des, Mariah Carey, Ne-Yo, Akon, 
Luísa Sonza e uma linda homena-
gem a Alcione, podemos afirmar 
que essas mesmas expectativas e 
emoções foram superadas, com 
chave de ouro. Uma edição digna 
de aplausos, desde por suas atra-
ções até a organização e forma que 
todo o público, sem esquecer da 
imprensa, é tratado. Já vai ficar na 
saudade, com aquele gostinho de 
quero mais, esperando o que pode 
vir em 2026.

Conforme as informações, o 
festival gerou impacto econômico 
em toda a cidade do Rio de Janei-
ro e até mesmo no país, já que 60% 
do público do festival vem de fora 
da cidade. De acordo com pesqui-
sa realizada pela FGV, o impacto 
econômico do festival no Rio de 
Janeiro era estimado em R$2,94 
milhões. O Rock in Rio também 
gerou 32,6 mil vagas de emprego 
e movimenta 14 atividades econô-
micas como turismo, transporte, 
indústria audiovisual, alimentação 
logística. Até o final do evento, a 
ABIH tinha a expectativa de che-
gar a uma média de ocupação de 
95% na rede hoteleira da cidade.

Dia Brasil
O maior encontro da história 

da música nacional! O sábado, 
penúltimo dia da edição que co-
memorou os 40 anos de história 
do Rock in Rio, foi de fato um 
dia histórico para o país e a músi-
ca brasileira. Foram hits atrás de 
hits, entoados por um público de 
95 mil pessoas e mais de 90 artistas 
de diversas regiões do país que esti-
veram presentes. Mas a movimen-
tação não acontece apenas dentro 
dos portões da Cidade do Rock. 

Os shows do Dia Brasil no 
Rock in Rio foram uma verdadei-
ra celebração da música nacional, 
planejados e estruturados para 
criar uma experiência única para 
o público. O line-up e o repertó-
rio foram montados a seis mãos, 
por Roberto Medina, presidente 
da Rock World, Luis Justo, CEO 
do festival, e Zé Ricardo, vice-pre-
sidente artístico da Rock World, 
para criar uma conexão fluida en-
tre as músicas, com a participação 
de grandes produtores do cenário 
da música. Os fãs corresponderam 
positivamente a essa valorização 
da música brasileira. Sandra Viei-
ra, empregada doméstica de 57 
anos, ficou emocionada ao ganhar 
o ingresso do filho para participar 
do evento. “Eu só escuto músi-
ca brasileira. Em um mesmo dia, 
conseguir ver Alcione, Zeca Balei-
ro e Capital Inicial foi uma ideia 
que adorei! Quando meu filho 
me disse que me daria o ingresso 
para esse dia, fiquei muito feliz! 
Obrigado por valorizarem a nos-
sa música brasileira!”, comentou. 
A diversidade de gêneros e a pre-
sença de grandes nomes nacionais 
têm atraído cada vez mais pessoas 
ao festival, consolidando o evento 
como um espaço inclusivo para 
todas as gerações.

A abertura do Palco Mundo foi 
a maior reunião do trap brasilei-
ro da história, com a presença de 
MC Cabelinho, Kayblack, Matuê, 
Orochi, Filipe Ret, Wiu e Veigh. 
Essa foi a primeira vez que todos 
esses grandes nomes se reuniram 
no mesmo palco. Quem produziu 

Ariel Martini

Katy Perry fez um show arrebatador, encerrando o sábado (20), o “Dia Delas”, em grande estilo

Fabiane Cintra

Diego Padilha

Luiza Sonza 
abriu as 
atrações 
do Palco 
Mundo no 
domingo, 
que teve 
Shaw 
Mendes 
fechando o 
Rock in Rio 
40 anos

Ator Will 
Smith 

fez uma 
aparição 
surpresa 
no Palco 

Sunset na 
quinta-feira 

(19)

o “Pra Sempre Trap”, ao lado de Zé 
Ricardo, foi o multi-instrumentis-
ta e produtor musical Duani, res-
ponsável por fazer a conexão entre 
as músicas. Em seguida, o “Para 
Sempre: MPB” trouxe perfor-
mances memoráveis de Carlinhos 
Brown, Daniela Mercury, Majur, 
BaianaSystem e Margareth Me-
nezes, em uma reverência a Ney 
Matogrosso, que esteve presente 
na primeira edição do festival em 
1985. Pupillo, ex-baterista da Na-
ção Zumbi e produtor de renome, 
foi o responsável pela união dos 
artistas e por montar uma banda 
base, na qual tocou bateria e que 
ainda teve Davi Moraes (guitar-
ra), João Moreira (baixo), Ícaro Sá 
(percussionista do BaianaSystem) 
e o trio de sopros formado por 
Antonio Neves, Oswaldo Lessa e 
Eduardo Santana.

Em um momento inédito o 
Rock in Rio recebeu pela primei-
ra vez no Palco Mundo um dos 
gêneros mais ouvidos do país, o 
sertanejo. Apaixonada por Chitão-
zinho e Xororó, Lúcia Carvalho, 
professora de 41 anos, veio da cida-
de de Cordeiro, interior do estado 
do Rio de Janeiro, para apreciar a 
apresentação dos artistas. “É o meu 
primeiro Rock in Rio. Vim para 
vê-los e estou muito ansiosa para 
ver como vai ser este encontro de-
les com figuras mais novas como 
a Ana Castela”. O “Para Sempre: 
Sertanejo” foi um dos destaques da 
noite, com Chitãozinho & Xororó 
se unindo à Orquestra Heliópolis 
e convidados como Ana Castela, 
Junior, e Simone Mendes e parti-
cipação especial do rapper Cabal. 
O tecladista Maurício Piassarol-
lo, braço direito de Zé Ricardo, 
foi responsável por um dos shows 
mais aguardados do festival, que 
contou com os principais sucessos 
dos artistas. E o final não poderia 
ser mais emocionante: o público 
acompanhando a dupla em “Evi-
dências”, transformando a Cidade 
do Rock em um imenso karaokê a 
céu aberto. Um dos maiores coros 
já vividos no festival.

Encerrando a noite no Palco 
Mundo, clássicos do rock como 
“Natasha”, “Máscara”, “Quando 
o sol se for” e “Razões Emoções”. 
Em cena no “Para Sempre: Rock”, 
Capital Inicial, Detonautas, NX 
Zero, Pitty, Rogério Flausino e 
Toni Garrido, sob a batuta de 
Liminha. Ele formou uma banda 
de estrelas, incluindo o guitarris-
ta Thiago Castanho e o baterista 
Pinguim, ambos ex-integrantes 
do Charlie Brown Jr. Ao final da 
apresentação, uma homenagem a 
Cassia Eller, que causou no festi-
val em 2001, com todos cantando 
juntos “Por Enquanto”.

Dia Delas
As mulheres ocuparam os pal-

cos do Rock in Rio, na última sex-
ta-feira, e o line up foi para todas 
as idades, com a Cidade do Rock 
se transformando na casa de uma 
imensa família para assistir nomes 
como Katy Perry, IZA, Cyndi Lau-
per, Ivete Sangalo e Gloria Gaynor 
fizeram o público dançar sem pa-
rar. Diversos ritmos estiveram pre-
sentes e com muita inovação. Ivete 
fez um sobrevoo sobre a plateia, 
Karol G dançou em palco molha-
do e convidou o público para dan-
çar com Pabllo Vittar, Sevdaliza e 
Yseult, Gloria Gaynor transformou 
o palco em pista da Disco Music, 
Tyla homenageou os fãs, chamados 
de “tigers”, com um enorme tigre 
inflável no centro do palco. E claro, 
Katy Perry, que entrou levitando, 
contou com uma borboleta enor-
me em sua cenografia e ainda trou-
xe Cyndi Lauper para sua apresen-
tação. Juntas, as artistas cantaram 
“Time After Time”.
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Maricá faz ações de limpeza e 
plantio no Silvado e Espraiado

Rio tem programa de 
Banco de Sangue Itinerante

CORREIO FLUMINENSE

Coleta de sangue

Desfile em São Gonçalo

Maricá + Verde

A Prefeitura de Maricá, 
por meio da Secretaria de 
Cidade Sustentável em 
parceria com a autarquia 
de Serviços de Obras de 
Maricá (Somar), realizou 
no último sábado (21) 
uma ação nas cachoeiras 
do Silvado e do Espraia-
do, ambas na zona rural 
de Maricá, em comemo-
ração aos Dias da Árvore 
e Mundial de Limpeza 

de Praias, Rios e Lagoas – 
este comemorado anual-
mente no terceiro sábado 
de setembro. A atividade 
envolveu conscientização, 
preservação e manuten-
ção, além do plantio de 
mudas da Mata Atlânti-
ca. Andressa Bittencourt, 
secretária de Cidade Sus-
tentável, lembrou que o 
país vive um momento de 
queimadas. 

O Estado do Rio passou a 
contar com o Programa 
Banco de Sangue Itine-
rante (Hemóvel). É o que 
dispõe a Lei 10.511/24, de au-
toria dos deputados Munir 
Neto (PSD) e Danniel Libre-
lon (REP), que foi sanciona-
da pelo governador Cláu-
dio Castro e publicada no 
Diário Oficial do Executivo 
desta sexta-feira (20/09). “O 
Hemóvel tem como objeti-
vo principal tornar a doação 
de sangue mais acessível à 
população, levando-o para 

bairros distantes, comuni-
dades rurais e outras locali-
dades que não tenham um 
centro de coleta próximo”, 
explicou Munir. O Hemóvel 
poderá ser composto com 
todos os materiais e equi-
pamentos necessários para 
a coleta de sangue de for-
ma segura e eficiente. Além 
disso, o móvel poderá ser 
conduzido por uma equi-
pe especializada composta 
por profissionais da área da 
saúde, devidamente capa-
citados.

A coleta de sangue po-
derá ser previamente 
agendada, por telefone, 
aplicativo ou site, para fa-
cilitar o acesso e o moni-
toramento da demanda, 
de forma a evitar aglome-
rações. O Poder Executivo 
também poderá realizar 
parcerias com hemocen-
tros, hospitais, clínicas 

especializadas e núcleos 
de hemoterapia, visando 
a destinação adequada 
do sangue coletado, de 
acordo com as necessida-
des de cada instituição. A 
medida poderá ser custe-
ada pelo Fundo Estadual 
de Saúde (FES), além de 
doações, convênios e ope-
rações de crédito.

Milhares de pessoas acom-
panharam, neste domingo 
(22), o tradicional desfile 
cívico-militar, no Centro 
de São Gonçalo, em ho-
menagem aos 134 anos de 
emancipação político-ad-
ministrativa da cidade.

A festa contou com 
apresentações de tro-

pas das Forças Armadas 
e instituições militares e 
assistenciais, entidades 
representativas da socie-
dade civil, de ensino e de 
saúde e foi acompanhada 
com um público que lo-
tou as calçadas ao longo 
das ruas Moreira César e 
Feliciano Sodré.

Há dez anos a iniciativa re-
aliza campanhas de doa-
ção de mudas, percorrendo 
diversos bairros do municí-
pio com o objetivo de reflo-
restar a cidade. Mais de 45 
mil mudas já foram distri-
buídas, além do cultivo de 
mais de 80 mil plantas em 
ações de reflorestamento, 
realizadas próximas a rios e 

áreas de proteção ambien-
tal. As ações estimulam a 
conscientização e reforçam 
o compromisso do municí-
pio em proteger os recursos 
naturais. “Temos orgulho 
em comemorar esta data 
com um marco de 10 anos 
do Maricá + Verde com 
mais de 50 mil mudas plan-
tadas”, disse a secretária.

Reprodução

Reprodução

Ação foi nas cachoeiras do Silvado e do Espraiado

Estado passa a contar com Banco de Sangue Itinerante

Castro lança Pacto 
Pela Vida em alusão 
ao Setembro Amarelo

O governador Cláudio 
Castro lançou na manhã da 
última sexta-feira (20), no Pa-
lácio Guanabara, o “Pacto Pela 
Vida: Olhar, Ouvir e Cuidar”. 
A iniciativa do Governo do Es-
tado foi criada para promover a 
saúde mental de forma ampla 
junto à população, por meio 
de ações de conscientização ou 
práticas, com o intuito de salvar 
vidas e promover um ambiente 
mais acolhedor. A ação ocorre 
durante o mês da campanha Se-
tembro Amarelo, voltada para a 

prevenção ao suicídio.
“Nossa intenção é reafirmar 

o comprometimento do nosso 
governo com relação à valoriza-
ção da vida, reunindo esforços 
de diversas secretarias e organi-
zações em torno da promoção 
da saúde mental. A grande men-
sagem de hoje é não enxergar 
as pessoas como um número. É 
preciso voltar a entender que a 
vida do outro importa. Olhar, 
Ouvir e Cuidar parecem peque-
nos atos, mas são imensos. O 
nosso objetivo é manter o olhar 

empático, humano e impactar 
positivamente a vida de cada ci-
dadão - ressaltou Castro.

Entre as ações já em anda-
mento, estão palestras, wor-
kshops e treinamentos dirigi-
dos a servidores municipais e 
agentes multiplicadores. As ini-
ciativas têm o objetivo de capa-
citar profissionais para oferecer 
um atendimento diferenciado 
às pessoas em situação de vul-
nerabilidade mental.

A primeira-dama e presi-
dente de honra do RioSolidá-

Projeto tem como objetivo promover e fortalecer 
a saúde mental da população fluminense

Ernesto Carriço

Governador Cláudio Castro durante o lançamento do “Pacto Pela Vida: Olhar, Ouvir e Cuidar”,

Faculdade Unimed 
lança novo polo no 
instituto Lóbus

Planejamento 
urbano em destaque 
nas Eleições 2024

O Instituto Lóbus - Núcleo 
de Treinamento, Ensino, Pes-
quisa e Consultoria do Hospi-
tal Unimed Volta Redonda, sul 
do interior do Rio, anunciou a 
inauguração do polo da Facul-
dade Unimed na estrutura do 
instituto na Rodovia dos Me-
talúrgicos, 2490 - Jardim Bel-
vedere,com oferta de cursos de 
MBA e pós-graduação, na mo-
dalidade de Ensino à Distância 
(EAD). O anúncio foi feito na 
semana passada.

A Faculdade Unimed é uma 
instituição de ensino superior 
do Sistema Unimed com atua-
ção em todo o território nacio-
nal. A escola já formou mais de 
170 mil pessoas, nas áreas de 
gestão, saúde e cooperativismo. 
O novo polo lançado no Insti-
tuto Lóbus tem como objetivo 
potencializar a capacitação e 
atualização dos profissionais da 
região, que reforça o compro-
misso da marca Unimed.

“Quando inauguramos um 
polo, é como se estivéssemos 
abrindo as nossas asas para a 
ampliação e disseminação do 
conhecimento. Eu fico muito 
feliz com isso, pois acredito 
muito nesse pilar do cooperati-
vismo como diretriz clara para 

um futuro mais igualitário, 
saudável e sustentável”, destaca 
Fábio Leite Gastal, diretor aca-
dêmico da Faculdade Unimed.

O presidente da Unimed 
Volta Redonda, Dr. Vitório 
Moscon Puntel, destacou que 
esta é mais uma ação da Unimed 
Volta Redonda que evidencia o 
seu papel cooperativista, por 
meio do interesse pela comuni-
dade e o investimento nas pes-
soas.”Desde 2020, o Instituto 
Lóbus capacita e desenvolve 
profissionais para atuar na área 
da saúde e, agora, estamos com 
esta importante parceria com a 
Faculdade Unimed na região, 
ofertando cursos de pós-gra-
duação e aperfeiçoamento. Este 
é mais um importante passo 
da nossa cooperativa que con-
tribui com o desenvolvimen-
to dos profissionais da saúde, 
a melhoria da assistência aos 
pacientes, geração de valor e 
impacta positivamente a co-
munidade” destaca Dr. Vitório 
Moscon Puntel.

Entre os cursos oferecidos 
inicialmente estão os títulos: 
Estratégias Digitais e Inovação 
em Saúde; TDAH do Adulto: 
Habilidades e Competências 
Diagnósticas, entre outros.

Neste período eleitoral, é 
importante discutir e cobrar 
candidatos sobre suas propos-
tas para questões relevantes 
para a sociedade, como mobi-
lidade urbana, acessibilidade, 
moradia digna e urbanização 
das favelas, além dos desafios a 
serem enfrentados pelos futu-
ros gestores, como a má conser-
vação de imóveis e construções 
irregulares, que oferecem risco 
à população. Para o Conselho 
de Arquitetura e Urbanismo 
do Rio de Janeiro (CAU/RJ) 
“o planejamento urbano é o 
melhor instrumento de gestão 
pública e territorial”.   

Para o presidente do CAU/
RJ, Sydnei Menezes, a mobili-
dade urbana está diretamente 
atrelada com as limitações do 
transporte público, que não 
consegue atender grande parte 
da população: “Os modais são 
comprometidos pelos preços 
abusivos e pela falta de ma-
nutenção e integração. Atual-
mente você não consegue, com 
o mesmo cartão, utilizar todos 
os modais disponíveis. Isso 
deve ser a maior prioridade, 
além de ampliar as linhas de 
transporte, é preciso integrar o 
sistema tarifário”.   

Garantir que toda a popu-

lação possa usufruir plenamen-
te da cidade deve ser uma pauta 
prioritária para toda gestão pú-
blica. Para Sydnei Menezes, os 
espaços precisam se adaptar as 
necessidades da população, não 
o contrário. “Esses ambientes 
precisam atender à dinâmica da 
sociedade, de todas as pessoas 
que fazem parte do cotidiano e 
da vida urbana. O conceito da 
caminhabilidade também fica 
comprometido pela má quali-
dade das calçadas, de espaços 
com barreiras arquitetônicas 
que impede as pessoas de cami-
nharem. É preciso, além de exi-
gir o cumprimento da legisla-
ção, estender o mesmo para os 
transportes públicos”, afirmou.  

O direito à moradia digna 
é assegurado pela Declaração 
Universal dos Direitos Huma-
nos, mesmo assim, sua imple-
mentação ainda é um desafio 
de cidades do mundo inteiro. 
“Para isso existe a Lei de Assis-
tência Técnica à Habitação de 
Interesse Social, que os muni-
cípios não aplicam, que garan-
te que cada comunidade teria 
a assistência de um arquiteto 
e urbanista para orientar me-
lhorias da sua unidade habita-
cional”,  explicou o presidente 
do CAU/RJ.
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Polo funciona no interior do Rio de Janeiro

O presidente do CAU/RJ, Sydnei Menezes

rio, Analine Castro, destacou 
a importância da integração do 
Governo do Estado em prol da 
saúde mental e da prevenção ao 
suicídio. 

“É muito gratificante ver 
tantas secretarias unidas, de 
braços dados, para garantir 
políticas públicas aos cidadãos 
fluminenses pela preservação 
do nosso bem mais valioso, que 
é a vida. Vamos manter a nossa 
escuta ativa, o nosso olhar e o 
nosso cuidar para com o outro. 
Pedir ajuda ou oferecer ajuda 
também é fundamental neste 
processo. A vida vale muito e é 
preciso unir forças para atingir 
a população. Este é o verdadei-
ro sentido da política pública”, 
enfatizou Analine.

Os temas trabalhados in-
cluem os impactos de abusos, 
preconceito racial, homofo-
bia e machismo - questões que 
afetam profundamente a in-
tegridade da saúde mental, es-
pecialmente entre adultos que 
sofreram essas violências na 
infância e juventude. Entre as 
secretarias envolvidas na inicia-
tiva estão a de Saúde, Mulher, 
Polícia Militar, Desenvolvi-
mento Social e Direitos Huma-
nos, Educação, Juventude e En-
velhecimento Saudável, além 
do RioSolidário.

A secretária estadual de De-
senvolvimento Social e Direi-
tos Humanos, Rosangela Go-
mes, frisou que as iniciativas de 
valorização à saúde mental são 
fundamentais para a prevenção 
ao suicídio.  

“Nossa secretaria realiza um 
trabalho integrado com as de-
mais pastas, com foco no olhar 
humanizado, empático, em to-
das as nossas ações. Temos uma 
equipe que exercita a empatia e 
a responsabilidade pública em 
todos os nossos programas”, 
ressaltou Rosângela.

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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Adolescente baleada por 
bandidos na Maré volta a andar

Choque de BRT contra pilastra 
do Elevado deixa 63 feridos

Polícia Civil mantém investigação

Mais uma ‘mula’ é presa na Rodô

Rio adere ao combate do Alzheimer

Vítima da violência que 
grassa na ‘Cidade Mara-
vilhosa’, a adolescente 
mineira, de 14 anos, após 
ser baleada nas costas por 
bandidos do Complexo da 
Maré (Zona Norte), na últi-
ma sexta-feira (20), deixou 
a UTI do Hospital Getúlio 
Vargas (HGE), onde voltou 
a dar os primeiros passos. 
Segurando nas mãos de 
uma profissional de saú-

de, a menina foi filmada 
pela tia, Kamila Simioni.
Em vídeo marcado pela 
emoção e gratidão, a jo-
vem agradece a Deus 
pelo ‘milagre’: “Obrigada 
enfermeiras, médicos, fi-
sioterapeutas, obrigada a 
toda equipe do Hospital 
Getúlio Vargas. Sem pa-
lavras, vocês estarão sem-
pre nas orações da minha 
família”. 

De causa ainda incerta 
(desde a perda de contro-
le do veículo, por um su-
posto ‘mal súbito’ do mo-
torista Douglemar Rocha, 
32 anos, até a necessida-
de de este desviar de um 
pedestre distraído com 
seu ‘querido’ celular), um 
ônibus da linha 60 BRT 
Transbrasil colidiu fron-
talmente contra a pilastra 
do Elevado do Gasômetro, 
em São Cristóvão (Zona 
Norte) – próximo à Rodo-
viária Novo Reio – nesse 
sábado (21), deixando  63 

passageiros feridos, além 
dele próprio, cujo resgate, 
das ferragens, pelo Corpo 
de Bombeiros, deman-
dou três horas. Rocha so-
freu cirurgia nos dois tor-
nozelos.
Segundo informações da 
Secretaria Municipal de 
Saúde, dos 63 feridos, 44 
vítimas teriam dado en-
trada em quatro hospitais 
da cidade (Souza Aguiar, 
Evandro Freire, Salgado 
Filho e Miguel Couto), dos 
quais, 23 já teriam recebi-
do alta. 

Como ninguém sabe, ao 
certo, o que aconteceu, 
após o registro do caso do 
BRT na 17ª DP (São Cris-
tóvão), a Polícia Civil fez 
diligências no local, ou-
vindo vítimas e fazendo 
perícias. Para o socorro 
das vítimas, foram aciona-
dos bombeiros militares 
do quatro central, além 

de unidades de Benfica, 
Vila Isabel e Ramos, com 
apoio do Samu. 
Segundo a Mobi-Rio, foi 
adotado o sistema ‘siga e 
pare’ naquele trecho do 
corredor, mas a estação 
Into foi interditada (sen-
tido Gentileza) às 8h, até 
a normalização dos servi-
ços, às 13h.

Em mais um caso de ‘mu-
las’ flagradas com drogas, 
uma mulher foi presa em 
flagrante, nessa sexta-
-feira (20), por tráfico na 
Rodoviária Novo Rio, ao 
ser abordada por policiais 
militares do Batalhão de 
Policiamento em Áreas 
Turísticas (BPTur), que no-
taram seu nervosismo.

Com ela, havia quatro pa-
cotes grandes de skank e 
uma mala com 12 pacotes 
da mesma substância (to-
talizando 5kg da substân-
cia). 
Moradora da comunida-
de do Mandela, a mulher 
admitiu que receberia R$ 
1 mil para levar a droga 
para Minas Gerais.

Com direito a fundo mu-
sical do sucesso “O que 
é que há?”, do cantor Fá-
bio Jr., foi lançada, nesse 
sábado (21), a campanha 
pelo Dia Mundial da Do-
ença de Alzheimer, ga-
nhou a adesão do Rio de 
Janeiro, em resposta ao 
crescimento global do 
número de casos da do-

ença. Por iniciativa da As-
sociação Internacional do 
Alzheimer, a data serve 
como referência para a di-
vulgação de informações 
essenciais a respeito da 
enfermidade. Tal doença 
neurodegenerativa aco-
mete com mais frequên-
cia a parcela da popula-
ção de maior faixa etária.

Reprodução redes sociais
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Mesmo voltando a andar, a jovem está em observação

Causa do acidente com o BRT está sob  investigação

POR MARCELLO SIGWALT

Mutirão: lição de cidadania 
à sujeira das campanhas

Enquanto material político emporcalha ruas, voluntários fazem o inverso

Por Marcello Sigwalt

Em meio a toneladas de 
lixo produzido (e não recolhi-
do) pela campanha política do 
iminente pleito municipal – no 
próximo de 6 de outubro – a 
Praia do Flamengo, na manhã 
desse sábado (21) foi o palco 
ideal para uma lição de cidada-
nia e de como deve ser respei-
tado o espaço público. Como 
a data mencionada marca a 
celebração do ‘Dia Mundial da 
Limpeza’, 600 voluntários par-
ticiparam de uma ação – dispa-
rada pela Marina da Glória, em 
parceria com o Projeto Tatuí do 
Instituto Ecológico Aqualung 
– que recolheu mais de 80kg de 
resíduos, como canudos, hastes 
de cotonete, tampas de garrafa, 
seringas e guimbas de cigarro. 

Retirado, tanto do mar, 
quanto da areia, o material foi 
levado à Marina da Glória, para 
recolhimento posterior pela 
Comlurb (Companhia de Lim-
peza Urbana), nos próximos 
dias. Mais do que o volume de 
detritos, o que importa desta-
car aqui é o valor do gesto e do 
exemplo às gerações.

Mas a iniciativa também 

teve uma surpresa apropriada 
aos voluntários que recolheram 
uma quantidade maior de lixo, 
pois fizeram jus a bolsas de es-
tudo para o curso de Formação 
em Líderes em Sustentabili-
dade para a Década do Ocea-
no, oferecido pelo Instituto 
Aqualung. 

Segundo o coordenador 
ambiental da BR Marinas, João 
Fellipe Neves, “um mutirão de 

limpeza não apenas restaura o 
meio ambiente, mas, acima de 
tudo, promove a consciência 
sobre a preservação ambiental. 
Ações coletivas nos lembram 
que cada um de nós tem um 
papel fundamental na proteção 
do nosso ecossistema. Juntos, 
podemos fazer a diferença e 
garantir que as futuras gerações 
desfrutem de praias limpas e se-
guras”.  

Com início às 9h, o muti-
rão foi dividido em dois gru-
pos específicos de voluntários, 
todos portando luvas e bonés: 
enquanto alguns buscavam ob-
jetos maiores, como garrafas, 
brinquedos quebrados e sacos, 
outros se dedicaram a coletar 
pequenos fragmentos de plás-
ticos, que representam perigo à 
vida marinha, pois estes podem 
ser ingeridos por animais. 

Reprodução redes sociais

Ironia social: os mais jovens é que ensinam os mais velhos a ‘cuidar de nossa casa’ 

Sobe desigualdade de gênero 
Por Marcello Sigwalt

Cidade mais cosmopolita 
do país, o Rio de Janeiro con-
tinua devendo, em indicadores 
sociais vitais, uma vez que a 
Capital fluminense é uma das 
cinco com maior desigualdade 
salarial por gênero no país. É o 
que aponta o relatório Eleições 
2024: Grandes Desafios das 
Capitais Brasileiras, produzido 
pelo Instituto ‘Cidades Susten-
táveis’, que tomou como base a 
‘Pesquisa Nacional por Amos-
tra de Domicílios Contínua’ 
(Pnad Contínua), referente 
ao segundo trimestre do ano 
(2T24). 

No caso carioca, as mulhe-
res ganham, em média, 28,75% 
a menos que os homens, ou 
seja, para cada R$ 100 recebi-
dos pelos homens, elas ganham 
apenas R$ 71,25. A injustiça 

flagrante é pauta de primeira 
hora para a próxima gestão mu-
nicipal, embora a questão esteja 
sendo ‘solenemente’ ignorada 
pela maioria absoluta dos can-
didatos a prefeito.

Ao contrário do que deve-
ria, a desigualdade salarial só 
aumentou nos últimos anos. 
Depois de recuar de 26,2% para 
18,03%, de 2016 para 2022, ela 
voltou a subir para 28,75%, 
neste ano.

Para especialistas, seria pre-
ciso investir na expansão da 
oferta de creches e escolas em 
tempo integral, que permitam 
às mães deixarem seus filhos em 
segurança, enquanto estão no 
trabalho, assim a concessão de 
crédito a negócios sob a lide-
rança feminina. 

Especialistas defendem 
ações dos municípios para mi-
tigar essa desigualdade. Além 

de creches, haveria um crédito 
direcionado a negócios lidera-
dos por mulheres.

Segundo a presidente do 
Conselho de Mulheres da Fe-
deração das Indústrias do Esta-
do do Rio de Janeiro (Firjan), 

Carla Pinheiro, “quando você 
coloca a mulher nesse espaço 
de renda, de renda qualificada, 
de salário com alto valor agre-
gado, além de contribuir para o 
aumento da renda e a criação de 
empregos”.  

Tânia Rêgo - Agência Brasil

Desigualdade salarial entre eles e elas só cresce

Cresce o índice de 
violência na Freguesia

Nem mesmo o normalmen-
te a pacata Freguesia (Zona 
Oeste) ficou livre da ação de 
criminosos. Flagrados, no mo-
mento em que se preparavam 
para roubar outro veículo no 
bairro, três homens foram pre-
sos, após abordagem de agen-
tes do Departamento-Geral 
de Polícia da Capital (DGPC) 
abordaram os suspeitos. Houve 
troca de tiros, quando dois da 
trinca criminosa saíram feridos 
do confronto, sendo levados, 
em seguida, a um hospital pró-
ximo.

Apontados de integrar uma 
quadrilha de roubo de veículos, 
nas zonas Oeste e Norte (mais 
especificamente, nos bairros de 
Jacarepaguá, Tijuca e Méier), 
com os suspeitos os policiais 
encontraram duas pistolas, 25 
munições, carregadores esten-
didos e um carro roubado.

De acordo com informa-
ções da polícia, os bandidos 
foram presos em flagrante por 
tentativa de homicídio, recep-
tação, formação de quadrilha 
armada e porte de arma de fogo 

de uso restrito. A identidade 
dos criminosos não foi revela-
da. 

Violência recorrente – Ví-
tima da violência recorrente 
da interminável disputa por 
território, por parte de facções 
rivais de traficantes, dois ho-
mens morreram e outros dois 
ficaram feridos, na tarde desse 
sábado (21), segundo consta-
taram agentes da Unidade de 
Polícia Pacificadora (UPP), no 
Morro dos Macacos, Vila Isabel 
(Zona Norte), após verificação 
de atendidos nos Hospital Fe-
deral do Andaraí.

Desde o início do ano, a re-
gião sofre com tentativas de in-
vasões de traficantes do Morro 
São João, no Engenho Novo, 
controlado pelo CV, vizinho ao 
Morro dos Macacos, suscitan-
do reforço do policiamento.

Durante evento na Praça 
Barão de Drummond, crimi-
nosos chegaram atirando, cau-
sando pânico e vítimas ensan-
guentadas. Segundo a polícia, 
a escalada da violência decorre 
do confronto entre facções.

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO

SECRETARIA DE ESTADO DAS CIDADES

AVISO

O AGENTE DE CONTRATAÇÃO E A EQUIPE DE APOIO DA 
SECRETARIA DE ESTADO DAS CIDADES tornam público que 
fará realizar a licitação abaixo mencionada:

PREGÃO ELETRÔNICO PE SRP Nº 003/2024.
TIPO: Menor Preço Por Lote e Regime de Empreitada por Preço 
Unitário.
DATA: 09 de outubro de 2024, às 10 horas.
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA 
NA PRESTAÇÃO DO SERVIÇO DE LOCAÇÃO DE MÁQUINAS, 
VEÍCULOS E EQUIPAMENTOS PARA OS SERVIÇOS 
DE DESOBSTRUÇÃO, LIMPEZA, CONSERVAÇÃO E 
MANUTENÇÃO DE ESTRADAS, VIAS, RUAS E ACESSOS, 
COM VISTAS A ATENDER DE FORMA ADEQUADA À 
DEMANDA E AS NECESSIDADES DA ADMINISTRAÇÃO, NO 
ÂMBITO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO.
VALOR TOTAL ESTIMADO: R$ 95.703.024,96 (noventa e cinco 
milhões, setecentos e três mil, vinte e quatro reais e noventa e 
seis centavos).
PROCESSO Nº SEI-510001/000267/2024.

O Edital e seus anexos encontram-se disponíveis nos endereços 
eletrônicos www.secid.rj.gov.br e www.compras.rj.gov.br.

SECRETARIA DE ESTADO DAS CIDADES 

DESPACHO DO SECRETÁRIO
DE 20.09.2024

Processo nº SEI-510001/000267/2024 - TORNA SEM EFEITO  
o aviso do Edital Pregão Eletrônico Nº 003/2024 referente 
a publicação de 20/09/2024, pág. 10, do Jornal de Grande 
Circulação.
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Castro inaugura Hospital do 
Coração em Duque de Caxias
Unidade pública é a primeira especializada em cardiologia na região

O governador Cláudio Cas-
tro inaugurou, no último sá-
bado (21), o primeiro hospital 
público especializado em car-
diologia da Baixada Fluminen-
se. Com um investimento de 
R$21 milhões do Governo do 
Estado, o Hospital do Coração 
São José é uma parceria com a 
Prefeitura de Duque de Caxias. 
O valor total do projeto é da or-
dem de R$35 milhões. 

“É uma alegria imensa es-
tar aqui em Duque de Caxias 
para inaugurar um equipa-
mento como o Hospital do 
Coração. Hoje a população da 
Baixada Fluminense não pre-
cisará mais percorrer quilô-
metros de distância até o Rio 
de Janeiro em busca de aten-
dimento, porque aqui, nessa 
unidade, ela terá acesso ao 
que há de mais avançado em 
tecnologia e tratamento para 
doenças cardiovasculares. 
Certamente esse é um grande 
presente para o morador da 
Baixada - disse o governador 
Cláudio Castro.

Com capacidade de ofere-
cer até 123 leitos, entre CTI, 
enfermaria, salas de pré e pós-
-procedimentos, o Hospital do 
Coração terá atendimento 24 
horas e servirá a todos os muni-
cípios da Baixada Fluminense. 
A unidade ainda conta com 6 
centros cirúrgicos. A previsão é 
de que sejam realizados 60 pro-
cedimentos de cateterismo por 
dia, podendo chegar a 22 mil 
cirurgias por ano.

Infraestrutura da 

unidade 

O hospital conta com os 
mais modernos equipamentos 
de hemodinâmica, tomografia 
computadorizada e ecocardio-
grama. A expectativa é que a 
unidade passe a realizar ainda 
outros procedimentos, entre eles 
angioplastia e cirurgia cardíaca.

“É mais uma unidade de pon-
ta que inauguramos na Baixada 
Fluminense, reforçando nosso 
compromisso com a população 
de ofertar um atendimento de 
qualidade pelo SUS. O hospital 
possui modernos centros cirúr-
gicos, CTIs e salas de hemodi-
nâmica que vão salvar ainda mais 
vidas”, ressaltou Claudia Mello, 
secretária de Estado de Saúde.

O espaço não contará com 
serviço de emergência e os pa-
cientes direcionados serão re-
gulados pelo Sistema Estadual 
de Regulação – SER. O objeti-
vo é ajudar a zerar a fila de pa-

cientes crônicos.
A previsão é que o Hospital 

do Coração São José se torne 
um Centro de Referência em 
Alta Complexidade Cardio-
vascular.

Rafael Wallace/Divulgação

Hospital do Coração São José, em Duque de Caxias, foi inaugurado no último sábado (21)

Max Lemos (PdT) 
lidera grande 
carreata em 
Queimados 

O candidato à Prefeitu-
ra de Queimados, Max Le-
mos (PDT) conseguiu reunir 
centenas de veículos em uma 
grande carreata que percorreu 
as principais ruas do municí-
pio da Baixada Fluminense. O 
evento contou com a presença 
dos candidatos da chapa e di-
versos colaboradores, todos de 
forma voluntária. Juntos, eles 
movimentaram a cidade, que 
parou para acompanhar a ma-
nifestação de apoio.

A carreata começou na 
Orla do Fanchem e teve seu 
ponto final no bairro Pacaem-
bu, onde Max fez um discurso 
direcionado ao público pre-
sente, que incluía uma forte 
presença de mulheres, além de 
seus apoiadores e candidatos. 
Segundo organizadores e mo-
radores, essa foi a maior car-
reata já realizada na história 
da cidade, destacando o enga-

jamento popular com a chapa 
Max Lemos e Tuninho Vira 
Virou e seus representantes.

A mobilização atraiu olha-
res de toda a região, consoli-
dando o apoio espontâneo e 
crescente ao grupo liderado 
por Max Lemos.

“É emocionante quando 
vemos o apoio da população.   
Divulgamos a carreata nas re-
des e veio aparecendo dezenas, 
centenas de carros com apoia-
dores. A cada bairro a carreata 
crescia, em uma energia con-
tagiante.   Estamos trabalhan-
do com propostas, projetos 
para fazer a nossa cidade forte 
de novo, e as pessoas viram o 
quanto fizemos e continua-
mos fazendo por Queimados, 
por isso confiam que eu tenho 
experiência para fazer muito 
mais. A palavra que resume 
essa tarde é gratidão”, destacou 
Max Lemos.

Alex Machado/Divulgação

Carreata percorreu as principais ruas de Queimados

CORREIO DA BAIXADA

Belford Roxo entrega nova 
área de lazer em Vila Pauline

Dudu Reina quer ampliar 
atendimento de crianças

Centros de Referência 

Segurança Presente

Aprovação da entrega

A Prefeitura de Belford 

Roxo inaugurou na quin-

ta-feira (19), no bairro Vila 

Pauline, a 52ª praça da 

atual administração. Me-

dindo 1.500 metros qua-

drados, a mais nova área 

de lazer leva o nome Nel-

son Emídio da Silva, que 

contribuiu muito para o 

crescimento da região, 

conta com uma quadra 

poliesportiva, academia 

ao ar livre para a terceira 

idade, parque infantil, ilu-

minação de led, lixeiras, 

bancos e dois espaços de 

convivência. “Agora as fa-

mílias podem viver mo-

mentos felizes, sejam jo-

gando bola, caminhando, 

fazendo atividade física ou 

brincando no parquinho”, 

disse o prefeito Waguinho.

O número de famílias em 

vulnerabilidade com crian-

ças de até 6 anos atendidas 

mensalmente pelo Projeto 

Primeira Infância Protegida 

da Assistência Social (PI-

PAS) poderá ser ampliado 

por Dudu Reina (PP), can-

didato a prefeito de Nova 

Iguaçu. O programa, que 

ainda beneficia gestan-

tes da cidade, já atingiu a 

marca de mais de oito mil 

atendimentos. O PIPAS 

é um projeto para cuidar 

das crianças do município 

que vivem em situação de 

vulnerabilidade social. Lan-

çado em junho de 2019, foi 

desenvolvido pela Secreta-

ria Municipal de Assistên-

cia Social (SEMAS). Nova 

Iguaçu é a segunda cidade 

do estado do Rio de Janei-

ro, ficando atrás apenas da 
capital, com o maior nú-

mero de atendimentos à 

primeira infância do SUAS 

(Sistema único de Assistên-

cia Social). No município, 

as atividades são realiza-

das por equipes da SEMAS 

também nas unidades do 

CRAS.  

Além de receber atendi-

mento domiciliar, as famí-

lias inseridas no projeto 

serão orientadas a procu-

rar o Centro de Referência 

de Assistência Social mais 

próximo. Os equipamentos 

contam com mais de 140 

profissionais envolvidos. No 
local, elas terão acesso aos 

diversos serviços oferecidos 

pelo equipamento, inclusi-

ve com salas especializadas 

no atendimento às crian-

ças. Reina está à frente da 

coligação “Fé, Trabalho e 

Humildade”, formada pe-

los partidos PP, PL, MDB, 

AVANTE, Federação PSDB/

CIDADANIA, PRD, PSD, RE-

PUBLICANOS, SOLIDARIE-

DADE e PRTB.

Policiais do Segurança Pre-

sente Nova Iguaçu prende-

ram em flagrante dois ho-

mens suspeitos de furtar 3 

veículos e peças de carros. 

Durante patrulhamento no 

início da tarde desse sába-

do (21), no Centro de Nova 

Iguaçu, os policiais rece-

beram uma denúncia so-

bre um carro com muitas 

peças dentro. Após revista, 

foram encontradas várias 

peças dentro do veículo. 

Também foram encontra-

dos outros 2 carros – um 

deles pertencia a um dos 

suspeitos. Também foi veri-

ficado que parte das peças 
encontradas pertenciam 

a um carro modelo BMW 

que havia sido furtado.

Morador do Monte Hore-

be, região próxima à nova 

área de lazer, Maicon Ro-

drigues, 36 anos, e seu 

filho Henri Guilherme, 7, 
participaram da entrega 

da nova praça. “Estamos 

muito felizes. Pois aqui era 

um lixão com muito barro 

e até animais mortos. Ago-

ra com a obra da Prefeitura 

dessa nova praça é motivo 

de alegria. É gratificante na 
verdade. Nossos filhos vão 
poder brincar e aqui se tor-

na uma área preservada, 

sendo um local bonito para 

o convívio da comunidade. 

O mesmo aconteceu com 

o morro onde moro. Ago-

ra está tudo asfaltado e de 

cara nova”, explicou.

Reprodução

Divulgação

B. Roxo inaugurou a 52ª praça da atual administração

Reina lidera a coligação “Fé, Trabalho e Humildade”

POR CARLOS MARTINS

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO

Rafael Wallace/Divulgação

O governador Cláudio Castro, ladeado por autoridades

Concurso em Paracambi

A Prefeitura de Paracambi 
tornou público na quarta-fei-
ra (18) o Concurso Público nº 
01/2024, destinado ao preenchi-
mento de cargos efetivos na área 
de educação e psicopedagogia. 
As vagas são para Bibliotecário, 
Pedagogo, Professor de diversas 
disciplinas, entre outros. As ins-
crições podem ser realizadas de 
23 de setembro a 23 de outubro 
de 2024, exclusivamente pelo site 
do IBAM.

As oportunidades estão dis-
tribuídas entre cargos de forma-
ção em magistério de nível mé-

dio e também de nível superior. 
Há reserva de vagas para pessoas 
com deficiência e pessoas negras. 
O vencimento base para todos os 
cargos é de R$ 2.556,10.

A taxa de inscrição é de R$106 
para professor B e R$116 para os 
demais cargos. O pagamento po-
derá ser feito até 24 de outubro. 
Isenção da taxa para membros de 
famílias de baixa renda inscritos 
no programa Cadastro Único 
(CadÚnico). Pedidos de isenção 
de 23 a 25 de setembro mediante 
envio da documentação compro-
batória.

AVISO DE PREGÃO PRESENCIAL Nº 023/2024 
OBJETO: Contratação de instituição financeira autorizada pelo Banco Central do Bra-

sil, para operar com exclusividade os serviços de processamento e gerenciamento de 
créditos provenientes da folha salarial dos servidores ativos, inativos, pensionistas 
e aposentados da administração direta e autarquias do Município de Paraíba do Sul.
O Credenciamento e o recebimento dos envelopes “Habilitação” e “Proposta” ficam 
marcados para o dia 16/10/2024, às 10h00min, na Rua Visconde da Paraíba, nº 106, 
1º andar, Centro, Paraíba do Sul/RJ – (Subsecretária de Municipal de Administração, 
Compras e Licitações).
Os editais completos poderão ser examinados e adquiridos no sítio: https://paraiba-

dosul.rj.gov.br/. Informações poderão ser prestadas através do telefone: (24)2263-
4469. 
Paraíba do Sul, 20 de setembro de 2024 – Dayse Deborah Alexandra Neves – Prefeita 
Municipal.

PREFEITURA MUNICIPAL DE PARAÍBA DO SUL 
AVISOS DE LICITAÇÃO

 FUNDAÇÃO SAÚDE DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

AVISO DE EDITAL

A Coordenação de Licitação da FUNDAÇÃO SAÚDE torna público 

para conhecimento dos interessados as publicações dos Editais:

OBJETO: SRP - REAGENTES LABORATORIAIS PARA 
GASOMETRIA COM FORNECIMENTO EM COMODATO.

MODALIDADE: Pregão Eletrônico PE 43/24 - SRP
DATA LIMITE DE ACOLHIMENTO: 04/10/2024 às 10h00
DATA DA ABERTURA DAS PROPOSTAS: 04/10/2024 às 10h05
Código da Licitação no Portal SIGA: 33857
PROCESSO: SEI-080002/005119/2024 - ORÇAMENTO: SIGILOSO

OBJETO: SRP - AQUISIÇÃO DE MEDICAMENTOS.

MODALIDADE: Pregão Eletrônico PE 46/24 - SRP
DATA LIMITE DE ACOLHIMENTO: 04/10/2024 às 10h00
DATA DA ABERTURA DAS PROPOSTAS: 04/10/2024 às 10h05
Código da Licitação no Portal SIGA: 33861
PROCESSO: SEI-080002/004533/2024 - ORÇAMENTO: SIGILOSO

O endereço do portal é o site www.compras.rj.gov.br, no qual estão 

disponíveis Edital e seus anexos, podendo também ser retirado 

uma via impressa na Fundação Saúde mediante a entrega de 

uma resma de papel formato A4, sito à Rua Barão de Itapagipe, 

225, 7º andar, Rio Comprido, Rio de Janeiro/RJ, de 2ª a 6ª feira, 

das 09h00 às 17h00. 
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Por leandra lima 

 
Estado de desencorajamen-

to, perda de interesse, tristeza 
profunda, sofrimento e solidão 
são algumas das característi-
cas da depressão, considerada 
como a doença do século XXI, 
pela Organização Mundial da 
Saúde (OMS). Para muitos, a 
patologia se encontra em lugar 
distante, como aquela famosa 
frase “isso nunca vai acontecer 
comigo”, porém a realidade é 
que as pessoas não percebem 
os primeiros sintomas e os 
confundem com situações des-
gastantes do dia a dia, como o 
estresse e a fadiga. 

Segundo a psicóloga petro-
politana Yasmin Pereira Pu-
jol, a depressão é uma doença 
mental complexa, que tem sua 
origem multifatorial, podendo 
ser desenvolvida por alterações 
nos fatores biológico, psico-
lógico, social e até mesmo es-
piritual. Existem diferentes 
níveis da doença, sendo eles, 
leve, moderado e grave, se de-
senvolvendo de forma gradual. 
E para ser identificado, o indi-
víduo deve ter uma percepção 
maior do próprio estado emo-
cional, pois como dito ante-
riormente, o início pode ser 
confundido com estresse entre 
outros fatores habituais do co-
tidiano. Abaixo vamos acom-
panhar o relato de uma jovem, 
de 19 anos, que conviveu com 
depressão desde a infância, em 
torno dos 11 anos, sua identi-
dade será preservada.

“Um dia, durante o 5º ano, 
passei a cobrir meus cabelos 
com a touca do moletom do 
casaco da escola, todo dia antes 
de ir para aula, passou a ser au-
tomático. No outro dia, já não 
falava com muitas pessoas da 

minha sala, sempre que tenta-
va, me sentia frágil e vulnerá-
vel. Para mim era o ambiente 
escolar e decidi mudar de insti-
tuição. Achei que isso era uma 
resposta ao bullying que havia 
sofrido e assim que chegasse 
em um novo espaço, voltaria ao 
meu normal. E voltei por um 
tempo e depois me vi na mesma 
situação. E assim fui seguindo 
até onde aguentei...”, relata. 

A jovem explica que teve 
de dar uma pausa nos estudos 
durante o 8º ano, por conta 
de uma piora no quadro que 
até então, não entendia que se 
tratava de depressão. “Parei no 
tempo, fui reprovada na escola, 
mas para mim era mesmo que 
nada. Minha rotina era deitar, 
comer, quando dava fome e 
mexer no celular, às vezes virava 
a noite sem dormir por conta 
disso, o que culminou em criar 
pensamentos horríveis sobre 
mim mesma, me perguntava o 
que estava fazendo, por que eu 
existia nesse mundo, se ia fazer 
falta”, relata a jovem.

A psicóloga Yasmin ressalta 
que a depressão é caracterizada 

por um conjunto de sinais e sin-
tomas que vão além da tristeza 
profunda persistente. “As pes-
soas podem sentir a perda do 
prazer em coisas que normal-
mente praticam no dia a dia. 
Ocasionando em alterações 
do apetite, no sono, podendo 
desenvolver insônia ou hiper-
sonia. É comum que pessoas 
com esse diagnóstico tenham 
um fluxo de pensamentos ne-
gativos sobre si, e em casos mais 
graves pensamentos recorren-
tes de morte, a ideação suicida, 
sem um planejamento específi-
co”, explica.

Atualmente, a jovem ouvi-
da pela reportagem, conseguiu 
com ajuda profissional e apoio 
familiar a recomeçar, e hoje 
foca na sua recuperação. “As 
pessoas acham que é frescura, 
que sou fraca, me mandam pro-
curar uma igreja, para me curar. 
A questão é que ainda existem 
muitos tabus nessa área da saú-
de mental, isso às vezes me de-
sencoraja, escuto também fra-
ses do tipo ‘você tem tudo para 
ser feliz’, o que realmente isso 
significa, não sei. No momento 

só quero me tratar e retomar os 
meus planos, não quero mais 
viver por viver, sinto que tenho 
que reencontrar meu propó-
sito. Tem dias que estou mais 
disposta, alegre e aberta a falar 
sobre a minha condição, e tem 
outros que prefiro me isolar 
e está tudo bem, desde que eu 
entenda como posso balancear 
a vida”, enfatizou.

Como ajudar
Para a psicóloga, escutar 

ativamente a pessoa que passa 
por esse quadro, demonstrando 
empatia, validando seu estado e 
sentimentos, evitando falas que 
coloquem em dúvida o seu real 
estado, é uma forma de auxílio. 
“Incentive-a encontrar profis-
sionais da saúde qualificados 
para o tratamento adequado, 
psicólogos e psiquiatras. O 
trabalho conjunto e uma boa 
rede de apoio trazem resulta-
dos muito mais satisfatórios. 
Ajude também nas tarefas do 
dia a dia, comemorando cada 
pequena conquista da pessoa, 
e proponha pequenas ativida-
des ao ar livre, ou momentos 
de qualidade com amigos, mas 
sempre respeitando o tempo 
do indivíduo. Tenha paciência, 
o processo de tratamento leva 
tempo e não é linear, pode ha-
ver recaídas”, ressalta. 

Também existe o Centro 
de valorização da Vida, no dis-
que 188, nele é possível conse-
guir ajuda e apoio emocional e 
prevenção do suicídio gratui-
tamente. No canal as pessoas 
podem relatar os sentimentos 
sem pressão, não existem jul-
gamentos. Nos municípios, os 
Centros de Atenção Psicosso-
cial oferecem atendimento com 
psicólogos e psiquiatras, além 
de atividades psicoterapeutas.

Setembro amarelo chama 
atenção para sinais da depressão

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Entre os sintomas, está a perda do prazer na vida cotidiana

Atropelamento alerta para 
falta de infraestrutura 
Movimento Unita critica falta de ação do poder público em Itaipava

Nesta quarta-feira (18), uma 
adolescente de 17 anos foi atro-
pelada enquanto caminhava 
pela calçada na Estrada União 
e Indústria, em Itaipava. O aci-
dente, registrado por câmeras 
de segurança, ocorreu durante 
a manhã, quando a jovem se-
guia para a escola. O Corpo 
de Bombeiros foi acionado e a 
vítima foi levada ao Hospital 
Santa Teresa, onde foi atendida 
com escoriações e, felizmente, 
está fora de risco. O caso acende 
um alerta para a precariedade 
da infraestrutura viária que atra-
vessa o distrito. O movimento 
Unidos por Itaipava destacou 
que a situação evidencia a falta 
de calçadas e acostamentos ade-
quados, assim como a “invasão” 
de construções nas calçadas 
em diversos trechos da Estrada 
União e Indústria, rodovia que 
corta o distrito.

“Há trinta anos não há 
uma grande intervenção na 
via, exceto pela duplicação da 
pista no “retão” próximo à de-
legacia, e desde então, o distri-
to permanece sem melhorias 
significativas para a circulação 
urbana”, comenta Alexandre 
Plantz, um dos representan-
tes do movimento. O Unita, 
no caso do atropelamento, 
aponta sobre a possível im-
prudência do motorista, mas 
as imagens que circularam nas 
redes sociais e imprensa mos-
tram um trecho da pista onde 
a calçada foi encurtada pelo 
avanço uma construção.

Além da ausência de calça-
das, o distrito sofre com a falta 

de sinalização e fiscalização, o 
que agrava os riscos para pe-
destres. Em muitos pontos, 
construções avançam sobre as 
calçadas, forçando os pedestres 
a caminharem junto aos carros. 
“É inadmissível que pedestres, 
incluindo crianças que estão 
indo para a escola, tenham que 
dividir o espaço com veículos 
por falta de recuo adequado”, 
acrescenta Fabrício Santos, um 
dos empresários que está à fren-
te do Unita. Ele cobra ações 
imediatas das autoridades com-
petentes para garantir a segu-
rança dos transeuntes.

Outro ponto de preocu-
pação são os estacionamentos 
irregulares que ocupam os 
poucos espaços destinados aos 
pedestres. Sem fiscalização efe-

tiva, carros estacionam sobre 
calçadas e em locais não permi-
tidos, tornando o trajeto a pé 
ainda mais perigoso. “Precisa-
mos de obras de infraestrutu-
ra, sinalização adequada e uma 
fiscalização mais rigorosa para 
que acidentes como esse atro-
pelamento e outros com mais 
gravidade, não voltem a aconte-
cer”, reforça Plantz.

A falta de planejamento 
nas ações também é aponta-
da como um agravante, assim 
como a inexistência da fisca-
lização por agentes de trânsi-
to. A CPTrans, por exemplo, 
instalou recentemente um 
quebra-molas na Estrada das 
Arcas, mas só iniciou a pintu-
ra de sinalização mais de uma 
semana depois, com motoris-

tas correndo o risco de causa-
rem ou se envolverem aciden-
tes. A falta de ordenamento 
do trânsito em pontos críticos 
em horários de pico é outro 
exemplo de falta de atenção 
com o distrito.

O movimento Unidos por 
Itaipava lançou recentemente 
uma pauta de reivindicações, 
que incluem melhorias na 
mobilidade urbana, seguran-
ça viária e infraestrutura para 
Itaipava. Entre os principais 
itens reivindicados, estão obras 
urgentes na Estrada União e 
Indústria, com atenção espe-
cial à construção de travessias 
de pedestres e ampliação das 
calçadas, além de melhorias 
nas pontes que conectam a ro-
dovia à BR-040.

Divulgação

Estacionamento irregular e falta de mobilidade nas calçadas na Estrada União e Indústria 

PETROPOLITANAS

TEDxPetrópolis acontece
em outubro no CCSQ

Corrida eleitoral divide PL 
em Petrópolis

Candidato cobra fundo eleitoral

Projeção internacional dos Quilombos

Projeto Ará da Fiocruz 

Após quatro anos de pau-

sa, o TEDxPetrópolis re-

torna à cidade. O evento 

será realizado no dia 26 de 

outubro, das 14h às 19h, no 

Centro Cultural Sesc Qui-

tandinha, um dos pontos 

turísticos mais imponen-

tes da Cidade Imperial. A 

última edição do even-

to foi realizada em 2019 

e, agora, em sua quarta 

edição, o TEDxPetrópolis 

promete mais uma expe-

riência inspiradora e trans-

formadora. O TEDxPetró-

polis vai mais uma vez 

proporcionar ao público 

presente a oportunidade 

de pensar e repensar so-

bre diversos temas da atu-

alidade, que têm impacto 

direto no dia a dia, a partir 

de talks de, no máximo, 15 

minutos. O TEDxPetrópo-

lis é organizado de forma 

independente. Voluntá-

rios locais fazem o evento 

acontecer, mantendo o 

padrão de qualidade TED. 

Este ano, o evento conta 

com a curadoria de Camila 

Miranda, Brenda de Paula 

e Beatrice Volgari. 

Na última quinta-feira (19), 

o senador Flávio Bolsona-

ro esteve em Petrópolis 

participando de uma car-

reata em apoio ao can-

didato a vereador e pre-

sidente do PL Petrópolis, 

Octávio Sampaio. Só não 

contava com a confusão 

gerada por apoiadores de 

seu pai Jair Bolsonaro que 

não foram convidados. O 

candidato à reeleição a 

vereador, Marcelo Lessa, 

apareceu na concentração 

em frente ao Palácio Qui-

tandinha com um carro 

de som. “Flávio, aqui, eu 

não fui convidado. O Sr. só 

fez isso com o Octávio? Ele 

postou dizendo que era só 

pra ele”, reclamou Lessa, 

ao microfone. Segundo o 

candidato, Octávio está ra-

chando o PL em Petrópo-

lis. “Senador, o único cara 

que defende teu pai lá na 

Câmara é o Lessa”, gritou o 

candidato durante a pas-

sagem da carreata. 

Ao final da carreata, mais 
uma confusão. O candida-

to a vereador Márcio Arruda 

(PL) foi pessoalmente co-

brar de Octavio Sampaio, a 

verba partidária para cam-

panha, alegando não ter 

recebido nem um centavo. 

No vídeo que circula nas 

redes sociais, o encontro, 

que aconteceu após a car-

reata em frente à Catedral, 

terminou com ambos se 

xingando com palavrões. 

Nas redes sociais, Octavio 

publicou uma nota dizen-

do que após a carreata foi 

agredido por xingamentos 

“por um ex-vereador, que 

permaneceu por 24 anos 

na Câmara”. Mas não escla-

receu os questionamentos 

feitos pelo candidato sobre 

o fundo eleitoral. Já Márcio 

Arruda, que também pos-

tou um vídeo na sua rede 

social, também se defen-

deu dos xingamentos, e 

pediu ajuda dos eleitores 

para o que chamou de 

“campanha do tostão con-

tra o milhão”. 

Em Petrópolis, o projeto 

atuou no Quilombo da Ta-

pera, além das regiões do 

Bonfim e Brejal. No muni-
cípio de Areal, a iniciativa 

ocorreu no Quilombo Boa 

Esperança. Entre os des-

taques do Ará nesses terri-

tórios estão: a construção 

de unidades demonstra-

tivas de saneamento eco-

lógico, o cercamento de 

minas aquíferas e outras 

ações com objetivo de 

melhorar a potabilidade 

da água; implantação de 

quintais produtivos, res-

gate da avicultura, forta-

lecimento da identidade 

e cultura quilombola, do 

associativismo e da ca-

pacidade produtiva de 

artesanatos, mel, melaço, 

rapadura e ovos.

Os aprendizados e resulta-

dos do projeto Ará, iniciativa 

que buscou a promoção da 

saúde e o desenvolvimento 

sustentável em três territó-

rios do Rio de Janeiro e um 

de São Paulo, foram apre-

sentados em uma das me-

sas do Encontro Internacio-

nal de Territórios e Saberes 

(EITS) em Paraty. O EITS 

reuniu participantes de 22 

países em uma proposta de 

diálogo entre saberes cien-

tíficos e tradicionais entre 
os dias 9 e 15 de setembro. 

O encontro contou com 

mais de 70 atividades entre 

mesas, oficinas, vivências e 
visitas de campo.

Simone Sattler 

Reprodução/Redes Sociais

Evento retorna para sua quarta edição na cidade

Flávio Bolsonaro esteve em carreata na última quinta
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Restauro

Valorização Apoio

Alerta

Alex Castellar, candidato a 

prefeito de Teresópolis fi-

liado ao partido político PL, 

traz em suas propostas de 

governo a ampliação da 

‘Casa da Inovação’, uma uni-

dade educacional responsá-

vel em promover o desen-

volvimento e qualificação 
técnica aos jovens e adultos 

do município. Segundo o 

candidato, na sua gestão ele 

pretende implantar mais 10 

unidades da casa, visando 

a criação de oportunidades 

de conhecimento, para os 

moradores em diversas áre-

as, como aperfeiçoamento 

de inglês, robótica e outros 

nichos além da orquestra 

musical. Na cidade, o curso 

já formou 800 alunos.

A Ponte do Alegria foi libera-

da para o tráfego, na última 

sexta-feira (20). O local havia 

sido destruído por um in-

cêndio supostamente crimi-

noso. O prefeito agradeceu 

à Secretaria de Agricultura 

pela agilidade no restauro.

O candidato a prefeito de 

Teresópolis Mário Tricano, 

filiado ao partido político 
PP, visa em suas propos-

tas de governo valorizar a 

cultura local, garantindo 

investimentos e melho-

rias para o setor.

O atual prefeito Vinicius 

Claussen, mantém o apoio 

ao candidato a prefeito, Alex 

Castellar. Segundo Vinicius, 

Alex é capaz de garantir a 

continuidade da estabilida-

de para o servidor público, 

mantendo os avanços.

A Secretaria Municipal de 

Assistência Social e Direitos 

Humanos (SMASDH), voltou 

a informar os beneficiários 
do aluguel social que ainda 

não fizeram o recadastra-

mento, sobre o prazo para 

realizar o feito até o dia 30.

Divulgação

Proposta do candidato visa a construção de 10 unidades 

Alex Castellar  quer ampliar  
Casa de Inovação 

CORREIO SERRANO

Proposta I

Propostas III

Reparos na sala de vacina 

Vacinação 

Proposta II

IRREGULARIDADES

Em São José do Vale do 

Rio Preto, a Comissão 

Permanente de Saúde, 

Meio Ambiente e Defe-

sa do Consumidor, en-

viou um requerimento 

na última sexta-feira (13), 

a Prefeitura para que o 

Executivo encaminhe 

informações e certidões 

de teor de diversos pro-

cessos, após flagrar possí-

veis ilegalidades no procedimento licitatório em de-

sacordo com o Plano Plurianual e Lei Orçamentária 

anual. A justificativa da comissão foi divergências na 

análise dos documentos.

Em meio as propostas de 

governo o candidato a pre-

feito de Três Rios, Rossimar 

Caiaffa, filiado ao PRTB, 
pretende melhorar o índi-

ce da educação básica do 

município e recuperar o 

atraso registrado pelo In-

dicie de Desenvolvimento 

da Educação Básica.

Além disso, o objetivo é 

tentar expandir as esco-

las em tempo integral, 

investindo em atividades 

extracurriculares como 

educação financeira, te-

atro, xadrez e outras que 

contribuam para a for-

mação integral dos alu-

nos em formação. 

A Secretaria Municipal de 

Saúde de Nova Friburgo, 

informou que a Sala de 

Vacina da Unidade Básica 
de Saúde de São Geraldo 

estará fechada tempora-

riamente, para manuten-

ção corretiva da câmara 

de armazenamento de 

vacinas. Com isso, todas as 

vacinas estarão sendo dis-

ponibilizadas nas UBS do 
Suspiro, Conselheiro Pau-

lino, Olaria e Cordoeira, no 

mesmo esquema de dis-

ponibilidade, as salas de 

vacina estarão abertas de 

segunda a sexta.

No próximo dia 28 de 

setembro de 09 às 15 h, 

estará acontecendo em 

São José do Vale do Rio 

Preto a campanha de va-

cinação antirrábica para 

cães e gatos a partir de 3 

meses, que não estejam 

doentes. O evento é gra-

tuito para todos.

Segundo o candidato, a 

gestão vai investir na capa-

citação contínua dos profes-

sores, garantindo que este-

jam preparados para adotar 

metodologias modernas e 

eficazes. E também  vão im-

plementar avaliações perió-

dicas de desempenho para 

monitorar o aprendizado.

Prefeitura de São José

Supostas irregularidades 

Suspensão temporária 
da vacinação infantil 
contra covid-19 

A Secretaria Municipal de 
Saúde de Nova Friburgo infor-
mou que a vacinação contra 
Covid-19 para crianças está 
temporariamente suspensa de-
vido à indisponibilidade de do-
ses. A aplicação será retomada 
assim que o município receber 
novas remessas da vacina.

Segundo a Secretaria de Es-
tado de Saúde do Rio de Janeiro 
(SES-RJ), as vacinas são envia-
das pelo Ministério da Saúde à 
SES-RJ, que as distribui entre 
os 92 municípios do estado. 
No dia 1º de agosto, a SES-RJ 
recebeu 78.400 doses da vaci-
na XBB em frasco, das quais a 

maioria foi repassada aos mu-
nicípios, exceto a capital, que 
recebe as doses diretamente do 
Ministério da Saúde.

No entanto, o município de 
Nova Friburgo ainda aguarda o 
reabastecimento de novas remes-
sas da vacina para retomar a imu-
nização infantil. Até o momento, 
não há uma data definida para a 
normalização da vacinação.

A população deve se man-
ter atenta às comunicações ofi-
ciais da Prefeitura de Nova Fri-
burgo, que publicará em suas 
redes sociais mais informações 
assim que as doses forem dis-
ponibilizadas.

Pagamentos via PIX são alvo 
do MPRJ na Prefeitura de TR
Justiça autorizou busca e apreensão no gabinete do prefeito

Na última sexta-feira (13), o 
Poder Judiciário do Estado do 
Rio de Janeiro concedeu a limi-
nar requerida pelo Ministério 
Público do Estado do Rio de Ja-
neiro (MPRJ), para o cumpri-
mento de uma medida de busca 
e apreensão no gabinete e secre-
tarias da Prefeitura Três Rios, 
devido a supostas irregularida-
des administrativas, cometidas 
entre os anos de 2022 e 2024, 
investigadas pelo MPRJ.

A decisão da juíza Ana Ca-
rolina Gantois Cardoso, levou 
em consideração as alegações 
de um inquérito civil aberto 
pelo Ministério Público, para 
investigar supostos pagamen-
tos irregulares de “JETONS” 
(pagamentos recebidos por 
agentes públicos pela partici-
pação cumulativa em conselhos 
fiscais), a membros de diversas 
comissões ao longo do ano de 
2022 no município, via trans-
ferências ‘PIX’ e com fonte de 
custeio inadequada. Essas ver-
bas deveriam ter outro destino, 
mas teriam sido desviadas para 
remunerar comissões sem a de-
vida justificativa legal.

Segundo o MPRJ, os Jetons 
eram pagos com verbas prove-
nientes do repasse de royalties 
do petróleo, de modo a burlar 

os limites prescritos pela Lei de 
Responsabilidade Fiscal. A fim 
de dar continuidade ao proces-
so investigatório, o órgão solici-
tou que fosse realizada a busca e 
apreensão no Gabinete da Pre-
feitura, bem como na Secreta-
ria de Governo e Planejamento, 
que acumula interinamente a 
Secretaria de Integração Gover-
namental e Comunicação dos 
processos administrativos de 
pagamentos.

A denúncia aponta que os 

pagamentos investigados fo-
ram feitos via PIX, um méto-
do inusitado para esse tipo de 
operação na administração pú-
blica, gerando suspeitas de que 
as transferências tinham como 
objetivo mascarar a origem das 
verbas. Segundo a investigação 
do MPRJ, os valores saíram 
diretamente dos royalties de 
petróleo, em vez de seguirem o 
trâmite legal para a remunera-
ção de membros das comissões.

Com a análise dos docu-

mentos apreendidos, o Minis-
tério Público espera esclarecer 
se houve desvio de finalidade na 
aplicação das verbas públicas e 
se os gestores municipais podem 
ser responsabilizados por atos de 
improbidade administrativa.

A Prefeitura tem cinco dias 
para responder à decisão. A re-
portagem entrou em contato 
com a Prefeitura em busca de 
um pronunciamento, mas não 
recebeu retorno até o fecha-
mento desta edição.

Divulgação/Ascom Três Rios

Pagamentos estariam infringindo a Lei de Responsabilidade Fiscal, aponta investigação

Selo escola amiga 
do Clima é criado no 
estado do rio 

O Estado do Rio de Janeiro 
vai ganhar o selo “Escola Amiga 
do Clima” para reconhecer as 
instituições que demonstram 
compromisso com a preserva-
ção ambiental. A determinação 
é da Lei 10.504/24, de autoria 
do deputado Flávio Serafini 
(Psol), que foi aprovada pela 
Assembleia Legislativa do Es-
tado do Rio de Janeiro (Alerj), 
sancionada pelo governador 
Cláudio Castro e publicada no 
Diário Oficial desta quinta-fei-
ra (19).

O “Selo Escola Amiga do 
Clima” será conferido às insti-
tuições de ensino que compro-

vadamente contribuam com 
iniciativas de preservação do 
meio ambiente, promovam a 
conscientização sobre as causas 
e os efeitos das mudanças cli-
máticas e adotem práticas para 
minimizar a produção de lixo e 
resíduos, o desperdício de recur-
sos e a emissão de gases de efeito 
estufa. As escolas interessadas 
em obter o selo deverão enca-
minhar um pedido à Secretaria 
de Estado do Ambiente e Sus-
tentabilidade (SEAS) ou outro 
órgão que venha a sucedê-la. O 
selo terá validade de dois anos, 
podendo ser renovado median-
te nova avaliação pela SEAS.

Acontece nesta terça-feira, 
24, o “Negócios e Turismo”, 
que reúne os conventions bu-
reaux de Petrópolis, Teresópo-
lis, Nova Friburgo e Guapimi-
rim. Nesta terceira edição, na 
Granja Brasil, em Petrópolis, o 
foco estará em como os títulos 
de “capital” das cidades da Ser-
ra Verde Imperial podem ser 
usados como estratégias para 
fortalecer o turismo na região. 
O encontro, já com lotação es-
gotada, busca traçar caminhos 
para aumentar a visibilidade e 
atratividade da região para visi-
tantes de todo o Brasil.

O evento contará com a 
participação de importantes 
nomes dentro dos segmentos de 
“capital” de cada cidade, como 
Marco Aurélio Lischt, maes-
tro do Coral dos Canarinhos 
de Petrópolis; Rodrigo Paiva, 
presidente da AssociEventos; 
Denise Fiorini, presidente da 
Associação da Rua Teresa; 
Paulo Aguinaga, pioneiro no 
plantio orgânico; Ana Cláudia 
Pampillón, coordenadora da 
Rota Cervejeira RJ; Henrique 
Silva, subsecretário de Turismo 
de Teresópolis; Julianna Rocha, 
especialista em Turismo Rural e 

Edson Almeida Biá, presidente 
do Nova Friburgo Convention 
& Visitors Bureau.

Com palestras, painéis de 
discussão e uma rodada de ne-
gócios, o evento vai culminar 
com um plano de ação voltado 
à maximização do potencial 
turístico das cidades. O presi-
dente do Petrópolis Conven-
tion & Visitors Bureau, Samir 
el Ghaoui, enfatiza a relevância 
do encontro de trabalho: “Este 
é um momento para unirmos 
forças e mostrar que a Região 
Serrana tem um leque completo 

de atrações para todos os gostos, 
desde a rica história até o tu-
rismo de aventura e a natureza 
exuberante”. O evento é reali-
zado em parceria com o Sebrae, 
a Federação dos Conventions e 
Visitors Bureau do Estado do 
Rio, a Serra Verde Imperial, e o 
Centro de Convenções Granja 
Brasil, com apoio da Rota Cer-
vejeira do Rio de Janeiro.

Petrópolis, conhecida como 
“Cidade Imperial” e “Capital 
Estadual da Cerveja”, é tam-
bém referência no canto coral, 
casamento, moda e produtos 

orgânicos. A cidade atrai turis-
tas pela sua combinação única 
de história e gastronomia. Já 
Teresópolis, “Capital Nacional 
do Montanhismo” e “Capital 
Estadual do Lúpulo”, se destaca 
pelas atividades ao ar livre e pro-
dução de cerveja artesanal. Nova 
Friburgo, com o título de “Capi-
tal Nacional da Moda Íntima” e 
“Suíça Brasileira”, é famosa por 
seu clima europeu e belezas na-
turais. Guapimirim, com grande 
parte de seu território em áreas 
de proteção ambiental, é um re-
fúgio para o ecoturismo.

Trade turístico da região Serrana 
debate estratégias de negócio

Divulgação/Ascom PMT

Dedo de 
Deus em 
Teresópolis, 
Região 
Serrana 
do Rio de 
Janeiro

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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Eleitorado feminino na mira
Candidatos intensificam campanhas voltadas para as eleitoras

De olho no eleitorado femi-
nino, candidatos a prefeito da 
região intensificaram as investi-
das para abocanhar votos na reta 
final. Em Resende, Tande Viei-
ra, do PP, e David do Esporte, 
na corrida pela prefeitura, reuni-
ram em torno de duas mil mu-
lheres, segundo a assessoria, no 
encontro “Mulheres com Tan-
de, Diogo e Davi”. O candidato 
à Prefeitura de Angra dos Reis, 
Cláudio Ferreti, foi outro a bus-
car o voto feminino. Promoveu 
a “Caminhada das Mulheres”.

Tande escolheu o espaço La 
Belle Maison, no bairro Elite, 
para promover a reunião, ao 
lado do atual prefeito, Diogo 
Balieiro, assim como todas as 
mulheres candidatas da coli-
gação “Resende no caminho 
certo”. O evento aconteceu na 
quinta-feira, dia 19. O candida-
to falou sobre políticas públicas 
voltadas para as mulheres que 

serão desenvolvidas e  colocadas 
em prática ao longo de um even-
tual governo, além de aprimorar 
medidas que já estão em vigor.

-Foi uma noite muito espe-
cial, feliz e gratificante ao ver que 
as mulheres vem nos apoiando 
não apenas nesta noite, mas 
também durante nossa cami-
nhada nas ruas. Compartilha-
mos nossas propostas pensadas 
no público feminino e princi-
palmente ouvimos as demandas 
de cada uma. A força, a voz e a 
presença feminina são essenciais 
para avançarmos ainda mais em 
busca de uma Resende cada vez 
melhor - disse.

Em Angra dos Reis, Ferreti 
conseguiu reunir mais de cinco 
mil pessoas, segundo a assessoria 
de imprensa, na “Caminhada 
das Mulheres”, realizada no final 
da tarde de sexta-feira, dia 20, 
nas ruas do Centro da cidade.

Além de Ferreti, participa-

ram o atual prefeito, Fernando 
Jordão, o candidato a vice, Ru-
binho Metalúrgico, a deputada 
estadual, Célia Jordão, a deputa-
da federal, Soraya Santos, e can-
didatos a vereador da coligação 
Angra no Caminho Certo, a 
maior do município.

Ferreti, que atuou como 
Secretário de Governo duran-
te o mandato do atual prefeito, 
firmou compromisso em conti-
nuar trazendo cada vez mais po-
líticas públicas para as mulheres.

-Foi uma grande honra par-
ticipar desta caminhada linda 
ao lado de tantas mulheres co-
rajosas e determinadas. Uma 
emoção muito grande vivenciar 
tudo isso. Nosso compromis-
so com elas não é apenas de 
campanha, mas uma extensão 
do trabalho que já realizamos. 
Vamos continuar ampliando 
os serviços de saúde e criando 
políticas que garantam o bem-

-estar e a segurança de todas - 
afirmou Ferreti.

Entre os projetos mais im-
portantes implementados es-
tão a criação do Hospital Ma-
ternidade de Angra dos Reis 
(HMAR), uma unidade de 
referência para toda a região, 
a criação da Sala Lilás, espa-
ço dedicado ao acolhimento e 
atendimento especializado de 
mulheres vítimas de violência, 
além da ampliação do acesso a 
anticoncepcionais na rede pú-
blica de saúde.

-Quando olhamos para os 
projetos que realizamos e as 
novas propostas,  sabemos que 
Angra está no caminho certo 
para continuar o seu avanço nas 
políticas públicas para as mulhe-
res. No dia 06 de outubro, votar 
Ferreti é votar no melhor para 
Angra. Votar em quem realmen-
te faz pelo município”, disse Fer-
nando Jordão.

Divulgação

Tande Vieira, do PP, candidato a prefeito, promove encontro com mulheres na reta final da campanha em Resende

Porto Real vai ter ailton com elas’
Outro que mira o eleitora-

do feminino é  o candidato a 
prefeito de Porto Real, Ailton 
Marques (PDT), que realiza na-
terça-feira, 24, o evento “Ailton 
com Elas”, às 19h12, no Espaço 
Vip, na Rua Rio de Janeiro, 811, 
bairro São José. O encontro 
discutiráo empreendedorismo 
feminino, combate à violência, 
direitos e políticas públicas vol-
tadas para as mulheres.

-A presença feminina na so-
ciedade e na política é essencial. 
Este evento será uma ocasião 

para ouvirmos as mulheres de 
Porto Real e reforçarmos nosso 
compromisso com ações que 
promovam mais igualdade, se-
gurança e oportunidades - des-
tacou Ailton Marques.

Entre as palestrantes estará 
Martha Rocha, deputada esta-
dual e delegada da Polícia Civil 
do Rio de Janeiro, que aborda-
rá políticas públicas para mu-
lheres e o combate à violência. 
A advogada Andréia Lovison 
falará sobre os direitos das mu-
lheres, e a assistente social Iris 

Silva trará discussões sobre os 
serviços de suporte e acolhi-
mento voltados ao público fe-
minino.

Letícia Virgílio, mentora 
de empreendedoras, também 
estará presente, com uma pa-
lestra sobre empreendedorismo 
feminino. “Queremos apoiar e 
incentivar mais mulheres a se 
tornarem protagonistas de suas 
histórias por meio do empreen-
dedorismo, contribuindo para 
o desenvolvimento econômico 
local”, afirmou Ailton.

Ele ainda enfatizou que o 
evento “Ailton com Elas” faz 
parte de uma série de ações 
voltadas para promover a igual-
dade de gênero e garantir que 
as necessidades das mulheres 
sejam atendidas na criação de 
políticas públicas inclusivas. 

-Estamos comprometidos 
com medidas que transfor-
mem a realidade das mulhe-
res em Porto Real, propor-
cionando um ambiente mais 
seguro e acolhedor - concluiu 
o candidato.

Vice de Furlani afirma que 
governo dará voz às mulheres

O candidato à Prefeitura 
de Barra Mansa, Luiz Furlani, 
percorreu o Centro da cida-
de, neste sábado, dia 21, com 
apoiadores levando bandeiras, 
adesivos e cantando o jingle e 
músicas com o 22 no refrão. A 
vice Luciana Alves caminhou 
ao lado de Furlani.

-Agradeço o carinho e 
apoio de todos que acreditam 
em nossa campanha de pro-
postas, de verdade e amor por 
Barra Mansa. Nossa caminha-
da só cresce e hoje fizemos his-
tória. Quem viu, constatou o 
quanto foi impactante. Quero 
muito que tudo siga no cami-
nho certo, de desenvolvimento 
e prosperidade para nossa ci-
dade -disse Furlani.

Durante o trajeto, que saiu 
e retornou ao Corredor Cultu-
ral, a candidata a vice-prefei-
ta, Luciana Alves, destacou a 
participação feminina durante 
a campanha e o projeto de go-

verno que continuará dando 
voz às mulheres.

-Aqui a mulher tem vez e 
voz. Vamos seguir com uma 

campanha limpa, de verdades, 
projetos, inclusão e igualdade. 
No dia 06 de outubro, é Furlani 
22 - conclui Luciana.

Felipe Vieira/Divulgação

Furlani arrasta milhares de pessoas pelas ruas de BM

O candidato à Prefei-
tura de Barra Mansa, Mar-
celo Cabeleireiro, e o vice, 
Léo da Joalheria (União 
Brasil), também arrastaram 
uma multidão de apoiado-
res pelas ruas dos bairros 
da Região Leste, na manhã 
de sábado, dia 21. Marcelo 
defendeu investimentos em 
áreas como fornecimento 
de água, transporte público, 
saúde e segurança.

-A população dessa re-
gião não aguenta mais sofrer 
com a falta de água, com 
as torneiras secas porque a 
atual gestão não faz o que 
precisa ser feito: construção 
de um novo reservatório, 
troca da rede de tubulação 
de água e esgoto, garantindo 
a independência do forneci-
mento de água da região, que 
atualmente é abastecida pelo 
SAAE de Volta Redonda - 
disse o candidato do União 
Brasil.

Marcelo 
percorre toda 
Região leste

CORREIO DO VALE

Central nuclear recebe missão 
para aprimorar lideranças 

Ibiapina e Rubens Siqueira 
falam sobre queimadas 

Coleta de sangue itinerante

Doações e convênios

Segurança como prioridade

Melhoria da performance

Uma equipe de especia-

listas da World Associa-

tion of Nuclear Operators 
(WANO) visitará a Eletro-

nuclear entre os dias 23 
e 27. Motivo: aprimorar os 
processos de performan-

ce humana das usinas nu-

cleares na Central Nuclear 
Almirante Álvaro Alberto 
(CNAAA), no município de 
Angra dos Reis, na região 
da Costa Verde. Durante 

os cinco dias serão reali-
zadas apresentações para 
debater a importância e 
o papel das lideranças no 
trabalho das equipes das 
duas usinas nuclerares. O 
encontro servirá também 
para discutir a redução de 
eventos por erros huma-

nos, além de engajar os 
colaboradores ao uso de 
ferramentas de preven-

ção de falhas.

O comandante da Polí-
cia Ambiental da Polícia 
Militar do Estado do Rio, 
coronel Rodrigo Ibiapina, 
se encontrou com o coor-
denador da Defesa Civil, 
Rubens Siqueira. Os dois 
falaram sobre o Plano 
Municipal de Contingen-

ciamento para o grupo de 
25 policiais da Polícia Am-

biental do estado. “A pre-

ocupação com as quei-
madas, um problema que 
ultrapassa as fronteiras do 
município, estado e país, 
e se tornou um problema 
mundial, nos fez acender 
o alerta. Entendemos que 
isso se tornou caso de po-

lícia, não cabe mais uma 
ação somente de cons-

cientização e orientação”, 
afirmou Rubens.  

Mais um Projeto de Lei de 
autoria do deputado esta-

dual Munir Neto (PSD) foi 
sancionado pelo governa-

dor Cláudio Castro (PL): o 
Programa Banco de San-

gue Itinerante, o Hemó-

vel. A lei foi publicada no 
Diário Oficial do Executivo 
de sexta-feira (20), dia 20. 
O Hemóvel terá materiais 
e equipamentos necessá-

rios para a coleta de san-

gue de forma segura.

Pela lei, o Executivo pode-

rá realizar parcerias com 
hemocentros, hospitais, 
clínicas especializadas 
e núcleos de hemotera-

pia, visando a destinação 
adequada do sangue co-

letado, de acordo com 

as necessidades de cada 
instituição. Além disso, a 
lei prevê ainda que a me-

dida tem a opção de ser 
custeada pelo Fundo Es-

tadual de Saúde, doações, 
convênios e operações de 
crédito.

O engenheiro Douglas 
Ribeiro Salmon, supe-

rintendente adjunto de 
Angra 2, afirma que a 
prioridade é a seguran-

ça das operações. “Essa 
é uma oportunidade de 
aprimorar nossas com-

petências e nos manter 
alinhados com o que é 
praticado na indústria 

nuclear internacional”, 
informou. Aliás, Angra 2 
atingiu um recorde de 
geração de energia pelo 
segundo mês consecuti-
vo: produziu 1.016.585,63 
megawatts (MWh) em 
agosto de 2024 e alcan-

çou a maior produção 
mensal de energia desde 
agosto de 2019.

As missões da Wano são 
consideradas peças im-

portantes na elaboração 
e no aperfeiçoamento de 
diferentes processos den-

tro da Central Nuclear de 
Angra dos Reis. Só para se 
ter uma ideia, em maio, 

a Eletronuclear recebeu 
especialistas da insti-
tuição para trabalhar na 

melhoria da performan-

ce operacional. O evento 
na central nuclear - onde 
fica as usinas em opera-

ção de Angra 1 e 2, além 
de Angra 3, que está com 
as obras paradas - gerou 
troca de experiências 
com usinas de outros paí-
ses e profissionais da área 
do setor nuclear.

Maurício Almeida/TV Brasil 

Reprodução

Central nuclear receberá missão internacional

O Piauí ocupa a 13ª posição no número de queimadas
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CORREIO VALE PARAÍBA

Vagas em V. Redonda e 
Quatis na Drogaria Retiro

Sine Valença divulga 
oportunidades de emprego

Estágio em Valença

Vagas no Clube dos Funcionários

Departamento pessoal em ótica

Analista financeiro em Angra

A rede de farmácias Dro-
garia Retiro, localizada 
nas cidades de Volta Re-
donda e Quatis, está com 
cinco oportunidades para 
auxiliar de inventário, far-
macêutico, balconista de 
medicamentos, operador 
de caixa (PcD) e auxiliar 
de serviços gerais (PcD). 
Entre os requisitos para 
as vagas, possuir ensino 
médio completo, forma-

ção específica, organiza-
ção, controle de caixa, boa 
comunicação e gostar de 
atendimento ao público. 
Ainda, é desejável que o 
candidato já tenha tido 
experiência, proatividade 
e agilidade. Todas as va-
gas possuem salário e be-
nefícios. Interessados po-
dem cadastrar o currículo 
pelo site www.rederetiro.
com.br.

A prefeitura de Valença, 
em parceria com o SINE 
(Balcão de Empregos), 
por meio da Secretaria 
de Planejamento e De-
senvolvimento Econô-
mico, anunciou diversas 
vagas de emprego dispo-
níveis para a população. 
As oportunidades abran-
gem diferentes áreas de 
atuação, incluindo: Cha-

peiro, Embalador à mão, 
Padeiro, Jardineiro, Gar-
çom, Pizzaiolo, Atendente 
de lanchonete, Açouguei-
ro, Barman, Mecânico in-
dustrial, Ajudante de co-
zinha, Caseiro, Operador 
de empilhadeira, Auxiliar 
de linha de produção, 
Auxiliar de corte (na pre-
paração de confecção de 
roupas), e outras.

Além disso, há uma vaga 
disponível para estágio na 
área de Auxiliar Contábil, 
destinada a estudantes 
de Ciências Contábeis. Os 
interessados devem com-
parecer à unidade mu-
nidos de carteira de tra-

balho, identidade e CPF 
para realizar a atualização 
do cadastro. O SINE está 
localizado na Avenida Nilo 
Peçanha, 971, no Centro 
de Valença. O atendimen-
to ocorre de segunda a 
sexta, das 12h30 às 17h30.

O Clube dos Funcionários, 
em Volta Redonda, está 
com oportunidades de 
emprego para auxiliar de 
manutenção, auxiliar de 
limpeza, abastecedor e 
uma vaga de estágio para 

estudantes de engenha-
ria civil. Os interessados 
devem enviar currículo 
até 18 de outubro, para o 
e-mail trabalheconosco@
clubedosfuncionarios.
com.br.

A loja Óticas Veneza está 
com uma vaga de estágio 
para departamento pes-
soal. Entre os requisitos, 
está cursando o ensino 
médio ou curso superior 
de Administração, Depar-
tamento Pessoal ou Ci-
ências Contábeis. A vaga 
possui bolsa auxílio e vale 
transporte. A carga horá-

ria é de 30h semanais, de 
segunda a sexta-feira, por 
6h no período da tarde. 
Interessados podem en-
viar o currículo atualizado 
e com assunto da vaga 
para o e-mail rhgrupoal-
lemand@gmail.com. O 
anúncio não especifica se 
a vaga será em Volta Re-
donda ou Barra Mansa.

O Angra Beach Hotel está 
com uma oportunidade 
para analista financeiro, 
no Parque das Palmei-
ras, em Angra dos Reis. A 
vaga possui remuneração 
em regime CLT, com sa-
lário conforme plano de 
carreira, vale transporte 
e alimentação no local. 
O cargo será responsável 

pela emissão de boletos, 
notas fiscais, auditoria das 
reservas e recebimentos 
da recepção. Entre os re-
quisitos, ter formação su-
perior em Administração, 
Contabilidade, Economia 
ou correlatas. Os currícu-
los devem ser enviados 
para o e-mail seleção.ho-
tel@angrabeach.com.

Redes Sociais

Divulgação

As vagas pedem formações específicas para cada área

Há mais de 20 oportunidades de emprego e estágio

Renato Araújo é alvo de 
atentado em Angra 

Candidato a prefeito registrou queixa nas Polícias Civil e na Federal

Por Redação

O candidato à Prefeitura de 
Angra dos Reis, Renato Araújo, 
do PL, foi alvo de um atentado 
Morro do Santo Antônio, du-
rante uma caminhada, na tarde 
deste sábado (21). Ele estava 
acompanhado da candidata a vi-
ce-prefeita, Karina Caldas, além 
de vereadores e apoiadores. 

A Polícia Militar infor-
mou que ninguém foi atin-
gido pelos tiros, disparados 
por homens que fugiram. Em 
nota, a assessoria de imprensa 
do candidato, informou que 
“que orientado pela segurança 
Renato conseguiu se abrigar e 
retornar do ponto onde esta-
va”. O candidato passa bem”, 
confirmou a assessoria.

Vídeos divulgados nas redes 
sociais mostram a correria, no 
alto do morro da comunidade. 
Dois apoiadores tiveram feri-
mentos leves justamente duran-
te quedas que sofreram o corre 
corre, segundo a assessoria.

Renato registrou queixa na 
166ª DP (Angra dos Reis) e na 
Delegacia da Polícia Federal. O 
candidato também lamentou 
o ocorrido, afirmando que “em 
plena democracia, esses fatos 
aconteçam” e que espera que 
esse tipo de violência não se re-
pita durante o período eleitoral.

Ainda na nota, Araújo 
agradeceu aos moradores da 
comunidade pela recepção, 

destacando que não respon-
sabiliza a população local 
pelo ocorrido. “Felizmente, 
estamos bem. Agradeço pelas 
inúmeras mensagens de preo-
cupação e apoio que tenho re-
cebido”, declarou o candidato.

O senador Flávio Bolsona-
ro se manifestou sobre o caso. 
“Mais um atentado contra a vida 
de um candidato de direita: Re-
nato Araújo, em Angra dos Reis. 
Toda minha solidariedade a ele 

e a todos que estão lutando para 
resgatar a cidade das mãos dos 
criminosos”, disse Flávio, em ví-
deo gravado em redes sociais.

A Prefeitura de Angra dos 
Reis, também por meio de nota, 
informou que está atuando em 
conjunto com as polícias Mi-
litar e Civil para investigar as 
circunstâncias do suposto ata-
que. A Secretaria de Segurança 
Pública do município declarou 
que a região do Morro do Santo 

Antônio já estava sob monitora-
mento devido a uma operação 
realizada pela Polícia Militar no 
dia anterior, quando uma arma e 
drogas foram apreendidas, sem 
registros de violência.

Moradores da comunidade, 
assim como aliados do candi-
dato, gravaram vídeos. Em uma 
das imagens aparece um homem 
passando um colete à prova de 
balas para Renato. 

Reprodução/Redes sociais

O caso está sob investigação das polícias militar e civil de Angra dos Reis

O candidato à Prefeitura 
de Angra dos Reis, Renato 
Araújo, do PL, vem sendo 
alvo também de duros golpes 
com a divulgação de notícias 
caluniosas contra a sua família 
e sua própria reputação como 
empresário. A finalidade seria 
denegrir a imagem de Renato 
no município onde ele dispu-
ta a prefeitura. 

Em virtude dos fortes ata-
ques, a coligação Angra para 
todos(PL/Novo) entrou com 
pedido de Investigação Judicial 
Eleitoral contra o atual prefeito 
Fernando Jordão e seu candida-
to à sucessão Cláudio Ferreti. 

Eles estão sendo investiga-
dos pela Polícia Federal, sob a 
suspeita de uma possível ligação 
com uma milícia digital que, na 
última semana, disparou um ví-
deo que atacava diretamente a 
família de Renato Araújo. 

Na ação, a coligação Angra 
para todos(PL/Novo) pede a 
cassação do registro de candi-
datura de Ferreti e a inelegibili-
dade dos investigados - incluin-
do Jordão - por 8 anos. A ação 
tramita na 147 Zona Eleitoral 
de Angra dos Reis.

Suspeita de 
aliciamento tem 
contrato com a 
prefeitura

A Investigação Judicial 
Eleitoral mira diretamen-
te Gabriela Athias, sócia da 
Agência de Publicidade Som-
ma, que possui contrato mi-
lionário com a Prefeitura de 
Angra dos Reis desde 2021. 
Segundo as investigações, Ga-
briela seria a responsável por 
aliciar ex-funcionários de Re-
nato a gravar vídeos calunio-
sos contra ele. 

A conclusão sobre o supos-
to envolvimento de Gabriela 
ocorreu após o depoimento de 
Fabrício Davy, ex-funcionário 
de Renato, preso pela Polícia 
Federal por suspeita de ex-
torsão ao candidato. Fabrício 
seria tambpem integrante da 
organização criminosa e teria 
revelado o esquema à Policia 
Federal, apontando o nome 
de Gabriela como a líder do 
grupo que atua contra Renato 
Araújo.

O valor do contrato assi-
nado entre a Empresa Somma 

Comunicações e a Prefeitura de 
Angra dos Reis é de nada me-
nos do que R$ 3,3 milhões por 
ano. A agência foi criada em 
2014 por Gabriela Athias, hoje 
diretora-executiva investigada 
na ação judicial. 

O Correio Sul Fluminense 
tentou contato com a Agên-
cia de Publicidade, o prefeito 
Fernando Jordão e Gabriela 
Athias, mas não obteve retor-
no. O jornal segue com espaço 
aberto para as devidas manifes-
tações dos nomes citados na re-
portagem. 

Candidato do Pl também é vítima 
de ataques à família e sua reputação

SECOMP

PF 

investiga 
ataques 
contra 
Renato 
em Angra 
dos Reis

O prefeito de Barra Mansa, 
Rodrigo Drable, falou sobre 
o êxito da Flumisul 2024, na 
noite de sábado (21) no Par-
que da Cidade. “A feira alcan-
çou todos os seus propósitos 
com a apresentação de novos 
empregos, novos negócios e 
empresas que vêm para cida-
de, tanto para as ruas, quanto 
para o Condomínio Indus-
trial. As famílias se divertiram 
sem qualquer contratempo, 
mostrando que a organização 

foi acertada e a parceria com a 
Aciap foi um grande sucesso”, 
declarou Drable.

Ao todo a Flumisul teve 
mais de 150 expositores com 
uma gama diversificada de pro-
dutos de diferentes segmentos, 
incluindo industriais, artesa-
nato, construção civil, auto-
mobilístico, turismo e o setor 
de Saúde, uma das inovações 
para este ano.

Uma das grandes novidades 
desta edição foi, pela primeira 

vez, a realização de um espaço 
para vendas e queima de esto-
que, o ‘Saldão BM’. Uma área 
com diferentes estandes para 
escolha do cliente, comerciali-
zando produtos e marcas para 
um público diversificado.  

O presidente da Aciap Bar-
ra Mansa, Matheus Gattás, 
destacou os resultados que 
a feira obteve nesta edição. 
“Essa Flumisul foi inovadora. 
Idealizamos uma arquitetura 
totalmente nova, com a cir-

culação de pessoas abrangen-
do todos os estandes. Outro 
marco dela foram os anúncios 
de empregos trazidos pela em-
presa ArcelorMittal para Barra 
Mansa e as nossas rodadas de 
negócios que geraram milhões 
de reais através da feira, possi-
bilitando acessar as grandes in-
dústrias da região”, informou.

O foco da Flumisul em 
2024 foi a captação de pessoal 
e a introdução no mercado de 
trabalho.  

drable destaca sucesso da Flumisul 
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RJ: Polícia Civil identifica 

34 autores de incêndios
Cinco pessoas foram presas em ações do Gabinete de Gestão de Crise do Governo 

A 
Secretaria de Es-
tado de Polícia 
Civil já identi-
ficou, por meio 
da Operação 

Curupira,  34 autores de incên-
dios criminosos praticados no 
Estado do Rio de Janeiro. Des-
tes, nove já foram indiciados. 
As equipes aguardam os laudos 
periciais para formalizar o in-
diciamento dos demais. Cinco 
pessoas foram presas.

A Operação Curupira foi 
uma resposta da Polícia Civil 
no combate às ações incendiá-
rias criminosas que atingiram 
diversos parques do estado. 
Também participam do Ga-
binete de Gestão de Crise do 
Governo do Estado a Secretaria 
Estadual do Ambiente e o Insti-
tuto Estadual do Ambiente.

“Os resultados do comitê 
estão sendo muito bons. Cau-
sar incêndios destruindo nosso 
belo e importante meio am-
biente é um crime grave. Somos 
destaque na preservação da na-
tureza em todo o país e não va-
mos permitir que os incêndios 
provocados continuem acon-
tecendo”, disse o governador 
Cláudio Castro.

De acordo com o secretário 
de Polícia Civil, delegado Feli-
pe Curi, além dos prejuízos à 
fauna e à flora, as práticas crimi-
nosas acarretaram risco huma-
no e patrimonial às populações 
afetadas pelos incêndios.

“O custo para recuperar 
esses ecossistemas é incalculá-
vel. Não temos, por exemplo, 
como colocar preço na vida de 

um animal silvestre que foi ví-
tima. Isso sem falar no prejuí-
zo com a emissão de créditos 
de carbono, tão importantes 
para o nosso estado. Nossas 
ações estão sendo assertivas 
no combate a este tipo de cri-
me”, explica Curi.

Desde os primeiros mo-
mentos, a Delegacia de Pro-
teção ao Meio Ambiente 

(DPMA) e as delegacias distri-
tais do interior realizaram inú-
meras diligências para apurar 
quais incêndios eram crimino-
sos e quem eram seus autores. 
Em 16 de setembro, os agentes 
foram à Região Serrana para 
reprimir as ações incendiárias 
em Petrópolis e Itaipava. Perí-
cias criminais foram feitas pela 
equipe do Instituto de Crimi-

nalística Carlos Éboli em três 
pontos de início das chamas.

Os policiais conseguiram 
identificar um adolescente, que 
compareceu à delegacia acom-
panhado de seu genitor. O 
menor admitiu ter ocasionado 
o fogo que devastou grandes 
áreas de vegetação nos distritos 
de Pedro do Rio e Secretário.

Também houve diligências, 

oitiva de testemunhas e análise 
de imagens de câmeras de segu-
rança na região da Vila Inglesa, 
também em Petrópolis, e no 
Parque Nacional da Serra da 
Tiririca, em Niterói.

Em 18 de setembro, uma 
ação integrada da DPMA com 
a 91ª DP (Valença) resultou 
na captura de um homem de 
61 anos, flagrado em vídeo 

ateando fogo na área de pro-
teção ambiental da Serra da 
Beleza, à margem da Rodovia 
RJ-143, altura do Km 52. Ele 
foi identificado a partir das in-
vestigações das duas unidades. 
Com o autor, foram encontra-
dos a motocicleta, as roupas e 
o capacete usados no crime. As 
diligências da Operação Curu-
pira continuam.

Divulgação

Uma ação integrada resultou na captura de um homem de 61 anos em Valença

As ações do Governo do Es-
tado estão fazendo sucesso com 
o público do Rock in Rio, na 
Barra da Tijuca. O espaço edu-
cativo da Operação Lei Seca é 
um dos que mais têm atraído 
a atenção no festival. No sába-
do (21), quase 6 mil pessoas 
fizeram o teste do bafômetro e 
usaram os óculos que simulam 
estado de embriaguez. O vi-
sitante coloca o equipamento 
para fazer um circuito, que in-
clui desviar de cones, caminhar 
em linha reta sem pisar nos obs-
táculos e empilhar copos. 

Para o governador Cláudio 
Castro, falar de um tema sério 
como a combinação perigosa 
entre álcool e direção, de forma 
lúdica, é fundamental para cha-
mar a atenção das pessoas para 
a conscientização. 

“O nosso planejamento da 
segurança pública para este 
grande evento, além de um efe-
tivo de mais de 8 mil policiais 
e tecnologia avançada para 
garantir um ambiente de paz 
na cidade, inclui estimular um 
trânsito seguro. Trouxemos o 
assunto para o Rock in Rio de 
uma maneira que as pessoas 
quisessem interagir. O público 
tem feito fila para participar 
da ação e isso mostra o quanto 
acertamos na condução da nos-
sa mensagem, do nosso alerta”, 
ressaltou Castro.

Do total de pessoas que esti-
veram no espaço, 2.410 pessoas 
fizeram teste do bafômetro e 
3.330 fizeram circuito com os 

óculos simuladores.
“Os óculos permitem que 

a pessoa perceba que não con-
segue fazer atividades simples, 
como caminhar desviando de 
obstáculos , sob efeito do ál-
cool. De forma lúdica, o simu-
lador mostra o risco que é diri-
gir depois de beber. O carro nas 
mãos de uma pessoa que bebeu 
pode se tornar uma arma contra 
ela e contra os outros”, alertou a 
subsecretária de Projetos Espe-
cias da Secretaria de Governo, 
Jeanine Domenech.

Durante as ações, os agentes 
da Lei Seca contam suas histo-
rias e explicam que, nas fiscali-
zações da Operação, nenhum 

consumo de álcool é tolerado. 
O estande funciona das 14h até 
às 22h. Não é preciso agenda-
mento.

Durante o festival, a Ope-
ração Lei Seca vem fazendo 
ações de fiscalização para coibir 
a mistura de álcool e a direção 
nas imediações e nas vias e bair-
ros de acesso ao Parque Olím-
pico, na Barra da Tijuca, além 
de nas zonas Sul e Norte da ci-
dade e no Centro. 

A Operação atua desde o 
primeiro dia do festival com 
efetivo de 600 agentes entre 
policiais destacados para fisca-
lização e agentes em ações edu-
cativas no Parque Olímpico.

Operação Lei Seca 
atrai mais de 5 mil 
pessoas no RIR

Governo do Rio

Operação Lei Seca esteve presente no Rock in Rio

castro participa da 
posse dos novos 
auditores do Estado

O governador Cláudio 
Castro participou, na sexta-
-feira (20), da cerimônia de 
posse de 29 auditores do Esta-
do do Rio de Janeiro, realiza-
da no Palácio Guanabara. Os 
novos servidores foram apro-
vados no primeiro concurso 
para o quadro permanente da 
Controladoria Geral do Esta-
do (CGE-RJ) e contribuirão 
para fortalecer o trabalho da 
instituição, garantindo maior 
eficiência do estado, como 
ressaltou Cláudio Castro. O 
controlador-geral, Demétrio 
Farah, também participou da 
solenidade.

“A Controladoria Geral 

do Estado é um órgão essen-
cial à administração pública. 
Temos trabalhado muito para 
fortalecer a CGE-RJ e, agora, 
a posse dos novos auditores 
se soma a outras iniciativas 
para garantir mais controle e 
transparência. Tenho certeza 
que essa iniciativa permiti-
rá avanços na administração 
pública, garantindo melhor 
aplicação dos recursos públi-
cos e, com isso, a oferta de 
mais serviços de qualidade 
para a população fluminense”, 
declarou o governador. 

O controlador-geral desta-
cou a diversidade de formação 
acadêmica dos novos audito-

res, o que amplia a capacidade 
de fiscalização e controle do 
Estado, favorecendo a gover-
nança pública. Acrescentou 
ainda o apoio que o governa-
dor tem dado, desde o início 
de sua gestão, para o fortaleci-
mento do órgão.

“A posse dos novos au-
ditores representa um passo 
importante no fortalecimen-
to do nosso compromisso 
com a transparência, a inte-
gridade e a boa governança 
no Estado do Rio de Janeiro. 
Eles são peças-chave na cons-
trução de uma administração 
pública mais eficiente”, afir-
mou Farah. 

Marcelo Regua

O governador do Rio, Cláudio Castro, com os novos auditores fiscais
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